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Em difi culdades, Paulinho Freire adia 
anúncio de secretariado e avisa que 
Prefeitura não gastará com festas de 
fi nal de ano.

Delegado que responde há mais de 
50 processos por uso de escutas, diz 
que se não fosse o recurso inúmeros 
crimes não teriam sido elucidados.

Alvinegro enfrenta hoje o Avaí e, se 
ganhar, pode fi car tranquilo com 
relação à permanência na segundona.

De 2012 para 2011, número de 
candidados que deixaram de 
fazer provas subiu 2,23%. Ainda 
assim, RN melhorou no ranking. 

Jadson, 19, que assaltou e feriu 
três pessoas no Plano Palumbo 
é condenado por tentativa de 
latrocínio. 

MAURÍLIO PINTO 
SOBRE USO DO 
GUARDIÃO: “FARIA 
TUDO OUTRA VEZ”

ABC JOGA HOJE 
PARA SE GARANTIR 
DE VEZ NA “B”

CRESCE NÚMERO 
DE ABSTENÇÕES 
DO ENEM NO RN

ASSALTANTE 
DA PÃO SERIDÓ 
PEGA 19 ANOS

SUSPENSÃO DE  
GASTOS DEIXA 
NATAL SEM NATAL

GRAMPOS FLAGRAM 
PLANO DE COMPRAR 
SENTENÇA NO TJ
/ ASSEPSIA / DENÚNCIA CONTRA 17 
ENVOLVIDOS EM SUPOSTA FRAUDE NA 
SAÚDE MUNICIPAL NÃO MOSTRA NEM 
COMPROVA QUANTO CADA UM RECEBEU  

/ INDÍCIOS / INTERCEPTAÇÕES 
FEITAS REVELAM DIÁLOGO NO QUAL 
DENUNCIADOS AVALIAM A POSSIBILIDADE 
DE SUBORNAR DESEMBARGADOR

 ▶ Delegado foi acusado de uso irregular do Guardião

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Paulinho Freire só fala quando defi nir nova equipe

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Segundo diretor de Biodiesel da Petrobras, a partir de 2013, Estado passará a ser autossufi ciente no combustível feito a partir do girassol e de outras plantas 

RN VAI PRODUZIR 20 
MILHÕES DE LITROS 
DE BIODIESEL 

CHRISTIAN TRAGNI / FOLHAPRESS
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Editor 

Everton Dantas

CONDENAÇÃO 

RELÂMPAGO
/ SENTENÇA /  ASSALTANTE DA PADARIA PETRÓPOLIS É CONDENADO A 18 ANOS DE PRISÃO

UM DOS RESPONSÁVEIS pelo assalto 
à padaria Pão Petrópolis, em feve-
reiro, Jadson Souza do Nascimen-
to, 19, foi condenado a 18 anos de 
prisão, em regime fechado, por ten-
tativa de latrocínio e roubo consu-
mado. Na ação criminosa, ao lado 
de um comparsa, um menor in-
frator com apenas 17 anos, Jadson 
atirou contra três pessoas e o saldo 
do roubo foi de apenas R$ 100. 

À pena estipulada ao assaltan-
te, foi somada uma multa de R$ 
2.488 e também os custos do pro-
cesso. O fato ganhou notoriedade 
por conta que um dos tiros deixou 
paraplégica  Elizângela Iva de Sou-
za, de 32 anos, funcionária de uma 
empresa de refrigeração. Também 
fi caram feridos, sem gravidade, 
Lenízia Pereira da Silva, 29, funcio-
nária do caixa da padaria, e o em-
presário Aldemir Pereira de Souza, 
21, que fazia compras no local. 

Segundo a peça de acusação 
do Ministério Público Estadual, en-
viada ao Tribunal de Justiça em 21 
de março, o acusado Jadson Souza 
do Nascimento subtraiu numerá-

rio em dinheiro da Padaria Pão Pe-
trópolis, havendo o atentado con-
tra a vida de três pessoas. Para a 
promotoria, a ação contou com a 
participação de um menor de ida-
de e de outro réu, Cleilson Ferreira 
Pegado, 23, o dono do veículo utili-
zado na fuga dos assaltantes.

O caso foi apreciado pelo juiz 
José Armando Dias Júnior, que ne-
gou ainda ao acusado o direito de 
recorrer em liberdade. De acor-
do com o magistrado, persistem 
razões que motivaram a custó-

dia cautelar e que foram reforça-
das com a condenação. Uma delas 
é que Jadson, 15 dias antes do cri-
me, já tinha sido detido por acusa-
do de porte ilegal de arma e libera-
do após pagar fi ança. 

Analisando o processo, o ma-
gistrado resolveu pela absolvição, 
por falta de provas substanciais, 
de Cleilson Ferreira Pegado. A ele 
não foi imputada culpa, mesmo 
havendo indícios, como o regis-
tro do  veículo usado na fuga, bem 
como o fato de haver sido encon-

trada com ele uma arma de fogo, 
e tendo ainda o testemunho de Ja-
dson, que apontava para a partici-
pação de Cleíson no crime. 

Ao lado de Cleilson, Jadson 
Souza do Nascimento também foi 
absolvido do crime de corrupção 
de menores, por conta da partici-
pação de N.A.W., com 17 anos, no 
crime de roubO e tentativa de latro-
cínio. Ele se encontra hoje no Cen-
tro Educacional (Ceduc) de Caicó.

CASO
Já passava do meio dia de 2 fe-

vereiro, quando Jadson Souza do 
Nascimento, 19, e um comparsa, 
um menor infrator com apenas 17 
anos, invadiram a Padaria Petrópo-
lis, na avenida Afonso Pena. O local 
estava lotado, pois ali também são 
servidas refeições prontas. Logo 
após iniciar o assalto, assuatados 
ao verem um cliente usando celu-
lar, os dois fi zeram disparos den-
tro da padaria. Os tiros acabaram 
ferindo Elizângela Iva de Souza, 32, 
Lenízia Pereira da Silva, 29, e Alde-
mir Pereira de Souza, 21. A dupla 
acabou presa uma semana depois, 
no mesmo dia também foi preso 
Cleilson Ferreira Pegado. 

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio Gran-
de do Norte negou pedido de liber-
dade para o promotor José Fon-
tes de Andrade, fl agrado cobrando 
propina para arquivamento de um 
suposto procedimento do Minis-
tério Público. A decisão foi do de-
sembargador Virgílio Macêdo Jú-
nior que entendeu ser necessária a 
manutenção da prisão preventiva 
de Andrade, detido no Quartel do 
Comando-geral da Polícia Militar, 
no bairro de Tirol.

A decisão surgiu simultane-
amente à apresentação da de-
núncia contra o promotor, fei-
ta pelo procurador-geral de Justi-
ça, Manoel Onofre Neto, no fi nal 
da semana passada. O documento 

pede a condenação do promotor 
por crime previsto no artigo 317, 
corrupção passiva. Onofre detalha 
como ocorreu o pedido de propi-
na e descreve o  comportamento 
de Andrade quando foi fl agrado. 

O desembargador Virgílio sus-
tenta na decisão de manutenção 
da prisão que “o investigado não 
poderia, pelo cargo que ostenta-
va (Promotor responsável pela Dé-
cima Promotoria da Comarca de 
Parnamirim, com atribuições para 
defesa de Meio Ambiente e Urba-
nismo), nem de longe deixar pai-
rar dúvidas sobre a sua atuação, 
que como já disse, parafraseando 
o Ministro Celso de Melo, do STF, 
a sociedade espera que ‘tenhamos 
legisladores íntegros, membros 
do Executivo idôneos e magistra-
dos incorruptíveis’, e eu acrescen-

to, membros do Ministério Públi-
co também incorruptíveis”. 

De acordo com a denúncia 
do MP, o promotor José Fontes de 
Andrade compareceu a um imó-
vel no loteamento Nova Esperan-
ça, em Parnamirim, sob o pretexto 
de realizar uma inspeção. Ao che-
gar ao local, o promotor relatou 
que a construção seria interditada 
em vista da existência de supostas 
irregularidades. 

Após a visita à obra, o denun-
ciado efetuou ligação telefôni-
ca para o proprietário do imóvel, 
marcando um encontro no gabi-
nete da 10ª promotoria, onde so-
licitou o valor de R$ 12 mil para ar-
quivar o procedimento. Segundo 
o MP, restou constatado que nun-
ca existiu qualquer procedimento 
administrativo no âmbito do Mi-

nistério Público para apurar even-
tual irregularidade na obra inspe-
cionada, tratando-se apenas de 
uma falsa justifi cativa inventa-
da pelo denunciado José Fontes 
de Andrade para solicitar o paga-
mento de vantagem indevida.

O promotor foi preso na tar-
de da quarta-feira, 24 de outubro, 
em uma academia da zona Sul. 
O mandado expedido pelo Tribu-
nal de Justiça foi cumprido pelo 
próprio procurador-geral de Justi-
ça, acompanhado da corregedora-
-geral do MP, Maria Sônia Gurgel. 
A reportagem do NOVO JORNAL 
tentou contato com o advogado 
Flaviano da Gama Fernandes, res-
ponsável pela defesa do promotor. 
No entanto, não houve retorno aos 
telefonemas realizados no fi nal da 
tarde de ontem.

ASSALTANTES 
MATAM POLICIAL 
E FEREM OUTRO

CONTABILISTA 
ENTRA NA 
EQUIPE 

DINAMITE É 
ENCONTRADA EM 
CADEIA PÚBLICA

/ VIOLÊNCIA /

/ TRANSIÇÃO /

/ SEGURANÇA /

UMA PERSEGUIÇÃO A bandidos 
em Lajes Pintadas terminou 
com um policial morto e 
outro ferido durante a tarde 
de ontem. A perseguição 
aconteceu após os marginais 
terem assaltado uma agência 
dos Correios em São Tomé. 
O agente policial morreu 
depois de um tiroteio com 
os delinquentes, no qual ele 
foi atingido por cinco tiros. 
O prefeito de Lajes Pintadas 
determinou ponto facultativo 
para hoje, como uma medida 
de segurança. 

O policial morto é 
Fernando Quirino do 
Nascimento, enquanto o 
ferido foi identifi cado apenas 
como sargento Emanoel. O 
comandante da PM, coronel 
Francisco Araújo disse ter 
visitado Emanoel ontem 
mesmo e constatou que ele 
estava fora de perigo. Araújo 
disse que a polícia ainda não 
tem pistas dos marginais e 
todas as forças de segurança 
estão na busca deles. “Não 
vamos medir esforços para 
encontrá-los”, disse ele. 

Os bandidos usaram 
uma moto roubada para 
fugir e entraram em um sítio 
chamado Serra Vermelha. 
O policial Fernando Quirino 
morava em Santa Cruz mas 
trabalhava em Lajes Pintadas. 

O NOVO INTEGRANTE da equipe 
de transição do prefeito 
eleito Carlos Eduardo 
Alves é o contabilista e 
professor universitário 
Dionísio Gomes. Gomes 
integra o Departamento 
de Ciências Contábeis da 
UFRN, sendo doutor em 
Controladoria e Contabilidade 
pela Universidade de São 
Paulo (USP) e mestrado em 
Administração pela UFRN. 
Desde outrubro de 2009, 
Gomes representa a UFRN 
no Movimento Articulado 
de Combate à Corrupção 
(Marcco/RN). O NOVO 
JORNAL tento entrar em 
contato com Gomes, mas ele 
não foi encontrado.

UM POLICIAL MILITAR encontrou 
três bananas de dinamite 
dentro da Cadeia Pública 
Raimundo Nonato Fernandes, 
na zona Norte de Natal. Os 
artefatos estavam na parte 
superior de um dos dois 
pavilhões da unidade prisional 
e foram localizados no fi nal 
da tarde de ontem. Policiais 
do Batalhão de Operações 
Especiais (Bope) foram 
ao local e recolheram os 
explosivos.

Ninguém assumiu a 
propriedade das dinamites 
e a direção do presídio irá 
conduzir um procedimento 
para apurar a situação. A 
presença dos explosivos 
surpreendeu os agentes 
penitenciários e PMs. “Só tinha 
visto isso uma vez, quando 
trabalhava em Alcaçuz”, disse 
o vice-diretor Wellington 
Marques. 

Segundo ele, as dinamites 
poderiam ser usadas em uma 
tentativa de fuga em massa. “A 
estrutura do presídio é frágil. 
Se eles abrissem um pequeno 
buraco e colocassem isso lá 
dentro, todo mundo ia embora 
com a explosão”, acrescentou 
Wellington, destacando a 
proximidade do muro do 
presídio com a rua. 

A difi culdade em 
encontrar o dono das 
dinamites ocorre porque todos 
os presos permanecem fora da 
cela durante todo o dia, sendo 
recolhidos somente à noite. 
A unidade prisional extrapola 
a sua capacidade em mais 
de 100%: comportaria cerca 
de 200 presos, mas hoje tem 
quase 400. Ao NOVO JORNAL, 
a direção informou que irá 
aprofundar as investigações 
e averiguar a possibilidade de 
que existam mais explosivos 
dentro do presídio. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

Justiça nega liberdade a promotor
/ PROPINA /

 ▶ Se cumprir a pena integralmente, Jadson só sairá da prisão com 37 anos

REPRODUÇÃO

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Welington Marques

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

Embora considere o 
grupo como uma quadrilha, 
a denúncia divide os 
envolvidos em cinco 
núcleos. O procurador 
Alexandre Lagno e o ex-
secretário de Saúde, Th iago 
Trindade são acusados 
de dirigirem a atuação 
crimonosa dos servidores 
da SMS Th obias Bruno 
Gurgel Tavares, Anne 
Azevedo da Cunha Lima, e 
Carlos Fernando Pimentel 
Barcelar. Em outro núcleo, 
o procurador Alexandre 
Magno também dirigia 
a atividade criminosa de 
Daniel Alexandre Marinho 
Cabral (representante 
do ITCI em Natal). Já o 
empresário Tufi  Soares 
Meres era o mentor e o 
diretor do núcleo onde 
estavam incluídos os 
empresários Rosimar Bravo 
e Oliveira e Vicente Semi 
Assan Salek. O quarto 
núcleo era dirigido por 
Eugênio Pereira Limpa 

Filho, homem com poder 
de decisão no ITCI que, 
segundo os promotores, 
era encarregado de colocar 
despesas que não ocorreram 
na prestação de contas do 
ITCI. Ele dirigiu a atividade 
criminosa dos funcionários 
Myriam Elihimas Lima e 
André Vinicius Guimarães 
de Carvalho, que também 
trabalhavam no ITCI. O 
quinto núcleo era dirigido 
pelo empresário Daniel 
Gomes da Silva, que dava 
direção ao grupo formado 
pelos funcionários Saulo 
Pereira Fernandes, Rafael 
Amoreira da Paixão e 
Ricardo José de Oliveira 
e Silva. Por estarem 
à frente do que o MP 
defi niu como núcleos da 
atividade criminosa, os 
promotores ainda pediram 
um agravante da pena para 
Alexandre Magno, Tufi  
Soares, Th iago Trindade, 
Eugênio Pereira e Daniel 
Gomes da Silva. 

Para chegar à 
contratação do ITCI, os 
promotores defendem 
que a epidemia de 
dengue registrada em 
2011 foi provocada por 
irregularidades na saúde 
básica de Natal. Na época, 
já em janeiro foi registrado 
aumento de 272,29% nos 
casos de dengue em relação 
a 2010. A petição destaca 
a falta de planejamento 
da secretaria municipal de 
Saúde em cobrar até mesmo 
a carga horária dos agentes 
de endemias. De acordo 
com a investigação, o ITCI 
já foi contratado a partir de 
erros no combate à dengue. 
Os promotores afi rmam que 
a epidemia, na época, foi 
provocada pela negligência 
básica da prefeitura, que 
não contratou agentes de 
endemias sufi cientes e os 
funcionários do quadro 

que estavam na ativa não 
cumpriam os seis ciclos 
de visitas às residências 
em 40 horas semanais, 
como prevê o Ministério da 
Saúde. Segundo o próprio 
relatório elaborado pela 
SMS em relação às visitas 
de campo, de 2007 a 2011 o 
município não conseguiu 
alcançar nem 60% das 
metas. O alto número de 
faltas sem justifi cativas 
dos agentes de endemia 
também é citado como parte 
do problema. “Em virtude 
desses fatos, o município de 
Natal foi completamente 
omisso, gerando o ambiente 
necessário para o aumento 
do número de casos da 
dengue e, por consequência, 
a contratação de mais 
uma organização social 
no âmbito da Secretaria 
Municipal de Saúde”, diz o 
documento.

EIS OS INDÍCIOS...
/ ESCUTAS /  PROCESSO DA OPERAÇÃO ASSEPSIA TEM SIGILO QUEBRADO E DENÚNCIA REVELA CONVERSAS 
INTERCEPTADAS DURANTE A INVESTIGAÇÃO. PROVAS, NO ENTANTO, AINDA NÃO VIERAM À TONA

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A DENÚNCIA APRESENTADA pelo Mi-
nistério Público à Justiça contra 
17 pessoas envolvidas na ope-
ração Assepsia traz fortes indí-
cios de que uma quadrilha foi 
formada na Secretaria Munici-
pal de Saúde para contratar de 
forma irregular empresas que 
prestaram serviço no combate 
à dengue e na gestão da UPA e 

das AMEs em Natal. No entan-
to, ainda não veio à tona ne-
nhuma prova em fl agrante da 
corrupção. 

A denúncia teve o sigilo que-
brado ontem pelo juiz da 7ª Vara 
Criminal, José Armando Ponte, 
e mostra que os promotores do 
Patrimônio Público se basearam 
nos resultados de escutas telefô-
nicas, interceptações de emails 
e na quebra de sigilos bancá-
rios e fi scais de empresas usa-

das no esquema e denunciados 
envolvidos. 

Além de fraudes em licita-
ções, as investigações indicam 
prestações de contas fi ctícias 
do ITCI, que os promotores afi r-
mam ser uma empresa de facha-
da, já que não tinha qualquer 
experiência no combate à den-
gue embora tenha sido contra-
tada justamente para este fi m. 

As escutas indicam a in-
gerência direta do procurador 

do município Alexandre Mag-
no Alves de Souza e do secretá-
rio municipal de Saúde, Th iago 
Trindade, no resultado de lici-
tações. Num dos diálogos, entre 
Th iago Trindade e a empresá-
ria Rosimar Gomes Bravo, cap-
tado via BBM (sistema de men-
sagem dos celulares da marca 
Black Berry), o secretário pede 
que a empresária “monte a lici-
tação” depois que ela teme per-
der a concorrência:

ESQUEMA TINHA 
CINCO NÚCLEOS COM 
ATUAÇÕES DISTINTAS

FALTA DE PLANEJAMENTO 
PROVOCOU ESQUEMA

 ▶ Ex-secretário Antônio Luna (cobrindo o rosto) foi 

um dos presos na operação

 ▶ Thiago Trindade, ex-secretário

 ▶ Alexandre Magno, procurador

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Carlos Magno Araújo

TEMPO DE SOMAR
Para o presidente do DEM, 

José Agripino, em entrevista ao 
jornal O Globo é tempo de pensar 
em novas alianças: “PSDB, DEM e 
PPS, isolados, não têm chance fol-
gada de êxito. Temos de compor 
com outros segmentos. A relação 
dos partidos da base com o gover-
no não está boa. A do PSB está fra-
turada, o PMDB teve embates nes-
ta eleição e a situação do PR, PP e 
PTB não é confortável”.

Agripino está longe das ques-
tões estaduais...

MERCADO NACIONAL
A norte-rio-grandense CHB 

acaba de fi rmar contrato no va-
lor de R$ 70 milhões, com o grupo 
“Frade”, para securatizar um novo 
lançamento imobiliário em Angra 
dos Reis.

MECÃO CONDENADO

Num ano em que quase tudo 
deu certo, o América perde uma 
na Justiça e se transforma em mau 
exemplo para todo o futebol brasi-
leiro. Quem noticiou o fato foi An-
selmo Góis, ontem, em sua coluna 
no jornal O Globo: “O STF criou se-
mana passada uma jurisprudência 
que torna o clube de futebol corres-
ponsável pela atitude dos jogadores 
em campo. É que o Tribunal conde-
nou o América-RN a indenizar um 
PM insultado de macaco pelo ex-
-volante Ivo, em abril de 2008”.

Num jogo pelo campeona-
to estadual, o jogador foi expul-
so e, a pedido do juiz, foi retirado 
pela Polícia. Ofendeu o policial e 
foi preso.

OLHO NO ORÇAMENTO
A deputada Sandra Rosa-

do, coordenadora da bancada do 
Rio Grande do Norte no Congres-
so Nacional, mesmo no feriadão 
convocou os seus pares para uma 
reunião. Será hoje, a partir das 
18h, no plenário 15 do Anexo II da 
Câmara, para defi nir as emendas 
que vão ser priorizadas no Orça-
mento da União para o próximo 
ano. A proposta do Governo des-
tina R$ 2 bilhões para os grandes 
eventos esportivos, como a Copa 
do Mundo de 2014.

Mas, esta pode ser a última 
reunião de Sandra como coor-
denadora da bancada potiguar. 
Seu sucessor já estaria escolhido: 
João Maia.

CONDENAÇÃO PRÉVIA
“O Ministério Público sempre con-

duz suas investigações de maneira res-
ponsável e respeitando a legislação. Os 
únicos fatores que interferem na atua-
ção do MP são de ordem técnica. Rea-
lizamos uma análise criteriosa e responsável de todas as provas e 
indícios colhidos durante a Operação Assepsia; e em momento ne-
nhum houve qualquer intenção política por trás das ações do MP”.

O texto é de uma nota distribuída na última quinta-feira pela 
Procuradoria Geral da Justiça, para justifi car o afastamento da 
prefeita constitucional de Natal, Micarla de Sousa, sem lhe ofere-
cer a possibilidade de se defender das suspeitas e acusações que 
pesam sobre ela.

Certamente que estabelecer uma polêmica com instituição 
tão importante quanto o Ministério Público do Estado  está fora 
de qualquer conjectura. – Não é por aí. A questão é outra: – Uma 
série de pontos duvidosos na investigação que o Ministério Públi-
co não esclareceu ainda.

Nesse contexto, o estado democrático de direito permite o 
questionamento de qualquer ato público, especialmente quando 
existem muitos pontos a esclarecer, como é o caso presente envol-
vendo uma autoridade constituída.

Para início de conversa, não foi explicado por que o nome da 
prefeita Micarla de Sousa foi preservado na época da eclosão da 
“Operação Assepsia”, em 27 de junho, quando foram expedidos 
uma dezena de mandados de prisão. E não se falou em envolvi-
mento da chefe do Executico. Embora o seu Secretário de Plane-
jamento tenha sido detido, além de outras fi guras de sua equipe.

O que terá acontecido seis meses depois para justifi car o afas-
tamento da prefeita constitucional? Chama atenção, nesse con-
texto, um fato que salta à vista: – Se a denúncia foi de corrupção 
praticada junto à organização social contratada para gerir uni-
dades municipais de saúde, por que a espera pela saída da cena 
administrativa dessa entidade? Não seria mais lógico concentrar 
essa investigação, quando foi iniciada a auditoria?

Uma das maiores conquistas da nossa Constituição Cidadã é res-
tringir as possibilidades de prisão fora das condenações legais a casos 
de fl agrante delito ou evidente ação para difi cultar as investigações.

Por exclusão, fi ca claro que o afastamento da prefeita de Na-
tal só pode ter sido determinada por difi culdade que ela estaria 
criando para o andamento das investigações, uma vez que não 
se cogitou em nenhum fl agrante. Fere a lógica que alguém que se 
locupletava de um contrato fi rmado tenha esperado o fi m deste 
contrato para apagar os rastros ou provas deixados.

Como se fez a opção pelo segredo de justiça fi ca ainda mais 
instigante os motivos que justifi cam essa atitude tão drástica. Os 
fatos delituosos “vazados”, até o presente (gastos pessoais acima 
dos seus ganhos ou recebimento de benesses pessoais da entida-
de contratada), não parecem possíveis de serem alterados em ne-
nhuma circunstância. Se, efetivamente, o afastamento da prefeita 
constitucional foi concedido para apurar irregularidades é impos-
sível qualquer tipo de atuação para macular as provas em poder 
do próprio Ministério Público.

Micarla disse que nunca lhe deram oportunidade de se defender. 
No caso das irregularidades “vazadas” terá sido levado em conta (só 
para argumentar) a possibilidade dela ter outras fontes de renda?

Com o segredo de justiça fi ca difícil estabelecer o limite entre 
a investigação e a punição. Sobretudo para quem já havia sido jul-
gada e condenada pela opinião pública, sem lhe dar o direito de 
presunção de inocência.

 ▶ Um almoço na sede da instituição 
marca, hoje, a passagem dos 120 anos 
da Associação Comercial, transcorrida 
dia 2 de outubro.

 ▶ Valério Mesquita vai ser eleito, 
hoje, presidente do Instituto Histórico e 
Geográfi co do RN.

 ▶ Overdose de eleição: hoje tem o 
confronto Obama X Romney, numa das 

mais parelhas disputas do século.
 ▶ A Veja registrou a deposição da 

prefeita Micarla de Sousa. A revista 
Carta Capital também.

 ▶ Na melhor das hipótsese, a lista 
sêxtupla com os nomes da OAB para 
escolha do próximo desembargador 
só vai para o Tribunal de Justiça na 
próxima semana.

 ▶ A prefeita eleita de Mossoró, 
Cláudia Regina, cumpre programação 
em Natal. Ontem prestigiou a defesa 
de tese de mestrado de um fi lho no 
IFRN.

 ▶ Começa hoje na Universidade 
Federal o 23º Congresso de 
Iniciação Científi ca, que tem como 
tema Pesquisa, Desenvolvimento e 

Responsabilidade Socioambiental.
 ▶ Reclamação de um cliente da 

agência (4664) Campos Sales do 
Banco Santander: há mais de uma 
semana que o sistema está fora do ar.

 ▶ Paulinho Freire designou o 
procurador Francisco Willkie para 
coordenar a transição, no lugar de 
Rivaldo Fernandes.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PROFESSORA ADELINA MARIA DE OLIVEIRA, DO COLÉGIO MARISTA.

O vestibular é de 1911, uma 
prova que avalia a educação 
de um tempo anterior. O ENEM, 
por sua vez, é o que avalia a 
educação da era tecnológica”.

ORDEM UNIDA
A OAB-RN inicia, hoje, o 9º 

Curso de Iniciação à Advocacia, 
que prossegue até quinta-feira no 
Centro de Operações da Justiça 
Eleitoral. Voltado para advogados 
em início de carreira, o curso abor-
dará temas como gerenciamento 
de escritório, noções para a sala de 
audiência e sustentação oral, ho-
norários advocatícios, meditação, 
conciliação e arbitragem.

TERCEIRO ELEMENTO
Além de Emanoel Néri e Ge-

orge Wilde havia um tercei-
ro norte-rio-grandense no sta-
ff  de marketing do prefeito Fer-
nando Haddad. Wagner Araú-
jo, contratado por João Santana 
para fazer a campanha de Ango-
la, incorporou-se à equipe pau-
lista na reta fi nal da campanha,

REMAKE
A Rede Globo descobriu a 

emergência do Hospital de Bon-
sucesso, no Rio de Janeiro. Ontem, 
foram várias inserções do pedi-
do da sua interdição. Parecia um 
remake das muitas reportagens 
exibidas nos corredores do nosso 
Hospital Walfredo Gurgel, inclusi-
ve os discursos dos representan-
tes dos médicos e dos trabalhado-
res na saúde.

PRAZO DE VALIDADE

Para alguns operadores do 
Direito, a gestão do vice-prefeito 
Paulinho Freire tem prazo de vali-
dade. E não será dia 31 de dezem-
bro quando o seu mandato se ex-
tingue. Entendem que, tendo sido 
eleito vereador, Paulinho não po-
derá continuar à frente da Prefei-
tura depois de diplomado para o 
novo cargo. E a diplomação tem 
de ser feita até 20 de dezembro.

DEPOIS EU CONTO
O professor Josivan Mon-

te ocupa, hoje, o palco do Teatro 
Alberto Maranhão, num esforço 
para oferecer aos vestibulandos, 
através do espetáculo Contos da 
Literatura Brasileira, uma visão 
da obra de quatro contistas brasi-
leiros: Dalton Trevisan, Luiz Vile-
la, Moacyr Sclair e Ricardo Ramos. 
Serão apresentadas duas sessões, 
às 15h e às 19h30. São histórias fi c-
tícias, mas muito semelhantes às 
encontradas no cotidiano.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Natal jururu
É um alento que, no meio das tantas difi culdades por que 

passa, Natal ainda possa gerar uma grande notícia neste fi nal 
de ano, em que pese uma gestão estar chegando ao fi m, cerca-
da de problemas, e outra próxima de assumir; e sem saber ain-
da, ao certo, o quadro com que vai se deparar. 

Favorecida pelas belezas naturais, a capital potiguar vai ser, 
mais uma vez, cenário para uma novela da Rede Globo. Não é 
pouco, em se tratando da maior emissora do país. A visibilida-
de que a cidade ganhará custaria alguns milhões de reais, pro-
vavelmente, se fosse bancada pelo poder público e pela inicia-
tiva privada, a título de promoção, como gostam de chamar os 
representantes do setor turístico.

É evidente que pensar em ajeitar a sala para demonstrar à 
visita que a casa é arrumadinha não é a maneira mais adequa-
da de se fi rmar uma parceria. 

O natalense, aquele que permanecerá aqui mesmo de-
pois da novela da Globo, mesmo após o mundial da Fifa em 
2014, quer uma cidade boa para se viver, não uma maquiagem 
para brilho temporário no horário nobre ou para dar ideia ao 
mundo que trata-se de um povo que vive em um paraíso sem 
problemas.

As difi culdades são inúmeras em todas as áreas – e são 
sabidas por aqueles que têm a missão de consertar. Por isso, 
ainda que não houvesse novela global programada ou estádio 
novo e jogo de copa do mundo a ser realizado, é preciso que 
haja uma grande mobilização, dos inúmeros setores produti-
vos do RN, para resgatar a autoestima do natalense. 

O morador de Natal anda jururu, envergonhado mesmo da 
situação com a qual é obrigado a conviver todos os dias em ra-
zão do descuido dos poderes públicos. 

Não se trata, somente, dos casos de corrupção, hoje co-
muns nas folhas de jornal, mas da situação comezinha. Não se 
tem coleta de lixo adequada, a cidade está esburacada, os can-
teiros e praças públicos clamam por limpeza. Há, de modo ge-
ral, um ambiente triste e melancólico cercando Natal.

Quem sabe o fato de voltar a ser cenário para uma trama de 
fi cção na TV não possa, de certa forma, ajudar a resgatar a es-
tima da cidade? Quem sabe os gestores públicos sejam efi cien-
tes a ponto de aliarem-se à iniciativa privada, a fi m de aprovei-
tar o momento e promover o renascimento da cidade? Tudo 
sem maquiagem, funcionando bem e de verdade.

Evidente que, para isso, é preciso que Natal passe por um 
banho geral e que seus setores básicos funcionem. É o mínimo. 
Se não formos capazes disso, será triste ver Natal na TV.

Editorial

Sintonizando a memória
A primeira transmissão do rádio no Brasil foi em 1922 e 

completou 90 anos no feriado de sete de setembro desse ano. 
Quem primeiro discursou foi o presidente da época, Epitácio 
Pessoa, no alto do Corcovado, no Rio de Janeiro. A primeira 
transmissão radiofônica aconteceu por conta do empreende-
dorismo do professor Edgar Roquette Pinto, considerado por 
esse feito, o “pai” da radiodifusão brasileira. Os 80 receptores 
da época transmitiram também música clássica: com peças da 
ópera O Guarani, de Carlos Gomes. Quanta diferença para os 
tempos de hoje. Mas esse “velhinho” moderno não foi traga-
do pela televisão, não assassinou os jornais, nem foi trocado 
pelo cinema.

Quando eu era bem pequena, em casa, não tínhamos tele-
visão. Então, meu contato com o mundo era através dos pro-
gramas de rádio. A meu ver, não há veículo de comunicação 
que exercite melhor a capacidade de imaginação das pesso-
as. Nele, prescinde a evidente delimitação dos espaços como 
nos impressos e na televisão. No rádio, a observação do ouvin-
te que, obviamente, depende singularmente da audição, é uma 
imaginação produtiva e não reprodutiva. Mas enfi m, não é mi-
nha intenção falar tecnicamente sobre o rádio. E sim das remi-
niscências que esse veículo me levou a produzir. Separei três 
delas: o programa Patrulha da Cidade, na frequência 640 kilo-
hertz, da Rádio Cabugi AM. O jingle de abertura era mais ou 
menos assim: “Lá vem a polícia buscar Zé Negão, o cabra tá 
doido de faca na mão”. Eles narravam notícias policiais e, al-
gumas delas, viravam roteiro para radionovelas. Sempre tinha 
o bêbado, a mulher que apanhava e o policial durão. Almoçá-
vamos sempre ouvindo “a” Patrulha da Cidade. A segunda me-
mória vem de logo depois do almoço, quando vovó sintoniza-
va no programa do padre Zezinho. A vinheta de abertura e de 
encerramento era “Um certo dia, a beira mar, apareceu um jo-
vem Galileu...”. Ele contava trechos da Bíblia e depois fazia uma 
preleção. Tinha uma voz mansa e um jeito suave de falar so-
bre Deus.

E a terceira e ainda mais marcante que há muito estava 
obliterada na memória e que só vim me aperceber por esses 
dias quando, na casa de um casal de amigos, Dani e Augusto, 
ouvimos muitas músicas de Roberto Carlos. Aquelas que pre-
cedem os discos dos anos 1990, os quais me afastaram de uma 
maneira quase defi nitiva de sua realeza. Incrível como todas as 
músicas do Rei eram sucesso. Grudavam como chiclete, com 
uma grande diferença das músicas chiclete da atualidade: ti-
nham um arranjo belíssimo, e belo e transmitiam, de maneira 
sutil, dramas pessoais e coletivos, nos tempos duros da ditadu-
ra. “Essas recordações (não) me matam”.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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DESEMBARGADOR NA JOGADA

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

As interceptações telefôni-
cas fi ltradas pelo Ministério Pú-
blico trazem indícios de que os 
envolvidos no esquema tinham 
a intenção de comprar senten-
ças a desembargadores do Tri-
bunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte. Num diálogo in-
terceptado entre uma mulher 
identifi cada como Ana Karin-
na e a empresária Rosimar Bra-
vo as duas comentam que o 
procurador Alexandre Magno 
consultou um desembargador 
a respeito de um contrato. O 
nome do magistrado não é cita-

do na conversa. “Alexandre teve 
uma conversa agora pela ma-
nha com o desembargador”, diz 
Rosi Bravo.   

Supostamente, o magistra-
do iria cobrar 2% de um con-
trato de R$ 30 milhões. O paga-
mento seria feito em duas ve-
zes: 1% no ato e a outra metade 
“daqui a seis a oito meses”. Rosi 
Bravo pergunta sobre a garantia 
e Ana Karinna diz que o magis-
trado só “acerta com o pro resol-
vido”. A empresária afi rma ain-
da que o desembargador expli-
cou que agiria no caso do procu-

rador geral do Município Bruno 
Macedo não conseguir reverter 
a decisão já dada na primeira 
instância. “O q ele fez foi propor 
q se Bruno Macedo nao conse-
guir reverter, o desembargador 
caça a desicao atraves de limi-
nar, mas o custo é mt alto!”, diz 
antes da empresária encerrar o 
assunto: “Também acho, e nao e 
assunto pra este canal”, diz. 

Em outra conversa, de Rosi 
Bravo com Tufi  Meres, o empre-
sário diz que a negociação tem 
que ser com ele. A certa altu-
ra, Tufi  se diz surpreso. “Vc viu 

quanto Alexandre queria le-
var?”, questiona antes de ouvir 
de Rosi Bravo: “Eu disse a ele q 
nao havia como e q iriamos cor-
rer o risco! O desembargador 
nao tem nocao de numeros”, 
completa. 

Na quarta-feira da semana 
passada, no episódio do afas-
tamento da prefeita Micar-
la de Sousa, o desembargador 
Amaury Moura Sobrinho, rela-
tor do processo, preferiu segu-
rar o sigilo alegando, entre ou-
tras coisas, que existem outros 
nomes envolvidos. 

SEM CARGO, 
MIGUEL WEBER 
DEMONSTRA 
INFLUÊNCIA

Os áudios também mos-
tram que as pessoas envolvidas 
no esquema tinham transito li-
vre a interlocutores bem próxi-
mos da prefeita Micarla de Sou-
sa. Um deles é o próprio mari-
do Miguel Weber, que mesmo 

não tendo ofi cialmente cargo 
algum do governo municipal, 
aparece em interceptações te-
lefônicas sendo cobrado pelo 
empresário Tufi  Meres sobre o 
contrato e fazendo indicações 
de funcionários nas unidades 
de saúde geridas pela Marca. 

No dia 24 de abril deste ano, 
Weber começa um diálogo com 
Tufi  Meres afi rmou que “como 
prometido, eu aguardaria a 
abertura do orçamento para 

trabalhar as coisas”. Os áudios 
não fl agram aparentemente 
nenhum ato de corrupção, mas 
mostram a atuação direta de 
Miguel Weber na relação com o 
empresário do Marca. O mari-
do de Micarla de Sousa chega a 
avisar ao empresário que tinha 
acabado de chegar ao gabinete 
da prefeita a recomendação do 
MP de cancelar o contrato com 
a Marca.

 “Acabou de chegar ao ga-

binete da prefeita recomenda-
ção do MP para cancelamento 
de contrato. Nem sei se você já 
sabe. Mas me senti na obriga-
ção de avisar. Apesar de ter tido 
o silêncio como resposta há um 
bom tempo”, afi rmou antes de 
ouvir a resposta do empresá-
rio: “O silêncio é bom compa-
nheiro... já falamos o que tínha-
mos para falar até então e es-
tou seguindo sua recomenda-
ção: contabilizando!”, disse.  

Prata da casa
O PP de Paulo Maluf fez chegar ao QG de transição de Fernan-

do Haddad que deseja indicar o presidente da Cohab, executora 
da política habitacional paulistana. A companhia é vinculada à 
Secretaria de Habitação, cobiçada pelo grupo do deputado Pau-
lo Teixeira (PT-SP), refratário à ingerência de Maluf. A explicação 
“técnica” para o pleito é que é natural que o PP assuma área com 
“sinergia” com o Ministério das Cidades, pilotado pela sigla, que 
gere o Minha Casa, Minha Vida. 

REINTEGRAÇÃO 
Aqueles que advogam outro 
destino para os aliados de Ma-
luf lembram a difi culdade de 
cumprir a promessa de Ha-
ddad de entregar 55 mil mora-
dias em sua gestão. “Esse desa-
fi o exige uma equipe afi nada, 
sem ruídos”, diz um petista. 

CONDOMÍNIO 
A inclusão da Cohab na lista de 
desejos de Maluf guarda coe-
rência com a participação do 
deputado no governo Geraldo 
Alckmin, onde um afi lhado seu 
comanda a CDHU --em confl i-
to constante com tucanos da 
Secretaria de Habitação. 

SOLITÁRIA 1 
Entre as propostas de coopera-
ção contra o crime organizado 
que serão discutidas hoje entre 
Alckmin e o ministro José Edu-
ardo Cardozo (Justiça) a que 
mais interessa ao governo pau-
lista é a transferência de presos 
envolvidos em assassinatos de 
PMs e agentes penitenciários. 

SOLITÁRIA 2 
O destino ideal, pelo entendi-
mento do Bandeirantes, seria a 
penitenciária de Mossoró (RN). 

VISTA... 
Preocupado em vitaminar seu 
PSD no interior paulista para 
2014, Gilberto Kassab reúne os 
34 prefeitos que a sigla elegeu 
no Estado em almoço no sába-
do, no Terraço Itália. 

... PANORÂMICA 
À ocasião, os reeleitos Mar-
co Bertaiolli (Mogi das Cru-
zes) e Dárcy Vera (Ribeirão Pre-
to) anunciarão a criação de um 
banco de projetos bem-suce-
didos em seus governos a ser 
compartilhado com os novos 
gestores da legenda. 

VESTIBULAR 
Antes da sabatina na Assem-
bleia para a vaga de conselhei-
ro do TCE-SP, prevista para 

amanhã, Sidney Beraldo, che-
fe da Casa Civil de Alckmin, en-
frenta teste hoje: será inquirido 
pela bancada do PT. 

À MODA... 
Dilma Rousseff  vai assoprar as 
velinhas de seus 65 anos no gé-
lido fi m de outono russo, com a 
possível presença da fi lha, Pau-
la. A presidente estará em Mos-
cou no dia 14 de dezembro. 

... RUSSA 
Ela se reunirá com Vladimir 
Putin e levará, a tiracolo, comi-
tiva de empresários organizada 
pela CNI. Ainda não está defi -
nido se haverá espaço na agen-
da para uma festa discreta. 

BOLEIRA 
Também em dezembro, a pre-
sidente inicia uma série de 
eventos ligados à Copa das 
Confederações, que acontece 
em 2013. No dia 1º, participa do 
sorteio dos grupos da competi-
ção e, antes do fi m do ano, pre-
tende inaugurar duas arenas: o 
Mineirão, em Belo Horizonte, e 
o Castelão, em Fortaleza. 

CERTEZA 
É tido como certo, no Planal-
to, que Lula será alvo de in-
vestigação assim que o julga-
mento do mensalão for encer-
rado, devido às novas declara-
ções de Marcos Valério. Como 
o ex-presidente não tem foro 
privilegiado, qualquer promo-
tor pode pedir abertura de in-
quérito. Nesse caso, cabe à 
Advocacia Geral da União 
defendê-lo. 

TOGA JUSTA 
Carlos Ayres Britto e Joaquim 
Barbosa, atual e futuro presi-
dentes do STF, participam hoje 
do maior evento do CNJ, o En-
contro Nacional do Judiciário, 
em Aracaju (SE). Também hoje, 
a presidente do TSE, Cármen 
Lúcia, convocou os represen-
tantes dos TREs para uma reu-
nião em Brasília. 

Com essas dicas, Aécio pode se 
candidatar à próxima edição do ‘Big 
Brother’, mas para ser presidente é 

preciso falar aos pobres. 

DO DEPUTADO ANDRÉ VARGAS (PT-PR), sobre FHC ter 
aconselhado o senador e presidenciável tucano a se aproximar de 

empresários, artistas e celebridades. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CADA UM COM SEUS PROBLEMAS  

Terminada a coletiva de imprensa sobre o Enem na sexta-
-feira, véspera da prova, cinegrafi stas pediram ao ministro Aloi-
zio Mercadante (Educação) para fazer um resumo do que foi dito, 
para os canais de televisão. 

- Vamos gravar? --, questionou um deles, apressado. 
- Eu estou fazendo o que aqui até agora? --, se surpreendeu o 

ministro, que já falava havia uma hora. 
Ao notar que passava das 13h, Mercadante brincou: 
- Ah, entendi. A turma do MEC vai trabalhar aqui o dia inteiro 

no feriado, mas ele quer comer uma feijoada... 
Os demais cinegrafi stas riram, sem graça. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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Conecte-se

Micarla
Não estava querendo meter minha 
colher neste angu da saída de 
Micarla. Desde o primeiro ano de 
sua administração que eu venho 
apontando suas mancadas, a começar 

por aquela vigem de turismo por 
nossa conta a Lisboa, que não trouxe 
nenhum turista português a mais 
para Natal. Na ocasião eu disse 
entre outras coisas: Por favor, pare 
um pouco em sua cidade. Sua mais 
recente viagem a Lisboa teve um 
forte cheiro de corrupção. Pode até 
não ter sido, mas que tinha cheiro 
tinha. Hoje, uma leitora cobrou minha 
posição sobre a deposição da prefeita. 
Andei lendo dois comentários de 
Cassiano Arruda a respeito quando 
ele falou sobre o direito de defesa 
que foi negado a Micarla. Concordo 
plenamente. Comparando seu caso 
com a Operação Impacto quando 
os vereadores foram julgados, 
condenados sem se afastarem de 
suas funções na Câmara, não foram 
impedidos de se candidatar, foram 
eleitos e devem ser diplomados e 
agora, a prefeita foi afastada sem 
direito a defesa e sem ao menos saber 
a razão concreta da sua deposição. 
Não entendo bulhufas sobre Direito, 

mas me parece que houve dois pesos 
e duas medidas. Não se pode negar 
que a cidade estava entregue às 
baratas e a ratos também.
P.S. Mais uma vez venho cobrar a 
legalização da pena de morte para 
policiais civis e militares, pois um 
policial é morto a cada 32 horas, no 
Brasil. Recentemente, só em São 
Paulo foram mortos 88 soldados. Ao 
menos 229 foram assassinados neste 
ano, quase metade em São Paulo. No 
nosso Estado, vários foram mortos 
recentemente. Na lei da bandidagem, 
soldado deve ser morto antes do 
julgamento.

Geraldo Batista
Por e-mail

Micarla 2
Seja lá o que aconteceu, mesmo 
que problema de saúde, ainda assim 
ela errou muito, pois deveria ter 
esclarecido, renunciado, feito a coisa 
certa. Mas preferiu se ausentar, e 
deixar a cidade do jeito que fi cou. Não 
tem desculpas. Não é julgamento, 
mas que queria tanto ser eleita para 
melhorar Natal, o mínimo que devia ter 
feito era dizer a verdade!!!!

Helena Reis 
Pelo Facebook

Educação
Gostaria de parabenizar Eleika 
Bezerra por seu artigo na edição 
de 1º de novembro, no qual fala 
sobre os preços dos produtos. 
Concordo que preços estão cada 
vez mais caros. Isso faz com que 
a população procure os produtos 
piratas, pondo em risco a saúde e 
prejudicando a economia do país. 
Uma dúvida: a Eleika que escreveu 
o mencionado artigo é a mesma que 
foi eleita vereadora? Se sim, gostaria 
de parabeniza-la tanto pelo artigo 
quanto pela vitória.

Alan Victor, estudante
Por e-mail

Soriano
Faleceu na sexta-feira, dia  2, aos 93 
anos, dona Ivonilde Soriano Varela, 
na cidade de Jardim do Seridó. Era 
a única fi lha viva de Alzira Soriano, a 
primeira mulher prefeita do RN (Lajes). 
Dona Ivonilde deixa dois fi lhos: João 
Batista e Frederico Soriano Varela, 
além de netos e bisnetos. Aos fi lhos e 
todos os familiares de dona Ivonilde, 
as nossas condolências pela grande 
perda.

Gonzaga Cortez
Por e-mail
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Falta a pergunta certa
É auspicioso que, cada vez mais, venham da ciência experimentos e teo-

rias que tendem a confi rmar uma das crenças básicas do homem: a da exis-
tência do espírito e sua sobrevivência à morte do corpo. Como em toda ex-
ploração científi ca, as conclusões aqui também são temporárias, dizem res-
peito aos dados conhecidos num determinado contexto e, sobretudo, ao 
tipo de pergunta que suscita a resposta dentro de um paradigma acadêmi-
co. Mas o volume de estudos criteriosos nessa área nos dá pelo menos a cer-
teza de que, apesar da empáfi a de alguns pesquisadores, rompeu-se o cír-
culo de preconceito e a ciência passou a reconhecer a espiritualidade como 
uma dimensão do ser.

Por ironia do destino, a disciplina que mais produz conhecimentos que, 
aparentemente, confi rmam as ilações das tradições místicas é a aquela que 
até há pouco mais forneceu argumentos aos materialistas de carteirinha: a 
física. A contemporânea mecânica quântica contrariou postulados da física 
clássica e mecanicista e nos revelou um mundo em que a substância (maté-
ria) deixou de ter existência inerente e infl exível. Um universo apoiado em 
energias e oscilações de ondas e submetido à imprevisibilidade do movimen-
to no nível subatômico não confi rma em defi nitivo essa ou aquela crença re-
ligiosa, porém, mina argumentos de palanque materialistas e sugerem que o 
mundo real é muito mais imaterial do que poderíamos imaginar.

Dados da física, do conhecimento sobre redes e da tecnologia de infor-
mática permitem agora analogias que trazem à superfície, por exemplo, a 
sabedoria ancestral de um Hermes Trismegitus no antigo Egito. E, assim, 
voltam a ser factíveis afi rmações herméticas como: “O todo é mente, o uni-
verso é mental. Nada está parado, tudo vibra, tudo se move. O que está em 
cima é como o que está embaixo, e vice-versa. Tudo é duplo, tudo tem seu 
oposto. Tudo tem fl uxo e refl uxo, tudo sobe e desce...”

Quando a nova física e a biologia molecular interagem, então emergem 
novas e revolucionárias considerações sobre o espírito (seja um ente indivi-
dualizado ou um princípio universal), mas é aí que, imagino, os pesquisado-
res não tem formulado a pergunta certa. Estudos como os do físico britâni-
co Roger Penrose e do médico americano Stuart Hamerroff , que sugere que a 
consciência resulta de um fenômeno de gravitação quântica em microtúbu-
los das células cerebrais, o qual persistiria após a desagregação do corpo, en-
fraquecem a tese materialista da consciência como um epifenômeno de base 
química, mas ainda referenda o que pode ser um grande equívoco conceitual 
de religiosos e materialistas. Afi nal, não é o corpo que contém o espírito, mas 
o espírito que contém o corpo – idéia bem mais fácil de ser assimilada hoje, 
em meio à suposição de o que universo seja apenas uma experiência virtual. 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

O vender humano
O ser humano é o animal que negocia. A fra-

se fi ca muito melhor se for usado o verbo vender: 
o ser humano é o animal que vende. O entendi-
mento da frase por completo requer uma expo-
sição de todas as facetas do que compreende o 
verbo vender, ou negociar. Inicialmente, o mais 
simples, o ser humano vende/negocia produtos, 
desde pedras a paus; de bolas a velas; de fl ores a 
chaves; tudo o que pode ter um valor condicio-
nado. Fácil. 

Em segunda instância, algo mais subjetivo, o 
ser humano vende/negocia sua força de traba-
lho por um valor determinado. Tal “valor deter-
minado” é que é o difícil. Há quem trabalhe horas 
a fi o carregando sacos de cimento e ganhe pou-
quíssimo. E morra sem jamais dirigir um Honda 
ou empunhar uma arma. Há quem jamais carre-
gará saco de coisa qualquer, machuque o pulso 
caso pegue num pistola; mas que ganha o seu, o 
seu em dobro e o que acha ser seu sem que se-
quer tivesse direito a esse retroativo na época 
que ele ocorreu. Há quem ganha retroativamente 
pela eternidade. Tem gente que se garante em ga-
nhar. Tem gente que consegue ganhar de um jei-
to ou de outro.

Depois, o ser humano vende/negocia a si pró-
prio (ou outros). Nesse ponto é preciso fazer algu-
mas distinções. Por exemplo: pode-se vender ca-
belo. Pode-se vender a pela (tatuada, há caso real). 
Essas são vendas humanas mais simples. Com-
plica, caso o sujeito em questão queira negociar, 

por exemplo, um pulmão, ou um rim. Ou alguém 
o faça sem pedir sua permissão, o que é um preju-
ízo grande (literalmente). 

Há quem venda o próprio corpo, ou empres-
te: o que é considerado o trabalho mais antigo do 

mundo. Percebam como é interessante a noção de 
uso estar ligada à noção de trabalho. É ruim por-
que não é trabalho? Ou é pior porque não deveria 
ser? Eu não sei. Mas sei que o negócio é feito. E que 
sua escala de valores pode ser mais sóbria do que a 

estabelecida pelo mercado de trabalho. Quando se 
trata de carne, ninguém está interessado em pagar 
nada além do que a carne possa oferecer. 

Há ainda a venda da ideia. Que antes necessi-
tava de solidez, mas que hoje em dia requer ape-
nas viver num computador para ser monetizada 
(de “money”, saca?). 

Por fi m, e não menos interessante, o humano 
consegue negociar/vender o que pode haver de 
mais subjetivo no próprio humano: suas escolhas, 
seu caráter. E pode fazê-lo sem que isso implique 
dinheiro no bolso, o que torna o caso mais pecu-
liar  ainda. A venda pode ser apenas para manter-
-se a salvo, garantir posições e preservar da mes-
ma maneira aliados. O humano que escolhe esse 
tipo de venda elege para si um ponto cego no seu 
horizonte, local sobre o qual não olhará jamais, in-
dependente dos erros que se cometam lá. O mais 
interessante desse tipo de venda é que ela não é 
acessível para qualquer um. E que, feito o negócio, 
a justiça se perde junto com a ética e a verdade. E 
tudo que é público, torna-se privado. Seja institui-
ção, poder ou entidade.

Outro detalhe desse tipo de venda é que um 
caso isolado pode até sujar a estrutura que o en-
volve, mas isso pode ser recuperado caso devida-
mente apurado e a justiça, a real justiça, se faça 
valer.  O que já não ocorre quando um caso en-
volve apenas um humano, mas este personagem 
ocupa posto de liderança. Quando um caso des-
ses ocorre, estamos feitos.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas
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Editor 

Viktor Vidal

A realização dos festejos na-
talinos está nas mãos do prefeito 
de Natal, Paulinho Freire (PP). En-
quanto o prefeito não decide, toda 
a gestão de captação de recursos 
para o Auto de Natal, o Cortejo de 
Natal, o Balé Quebra-Nozes e o En-
contro Natalense de Escritores es-
tão de molho.

Sem a decisão política do pre-
feito, nada está defi nido. Ele já 
anunciou aos quatro cantos que 
não vai utilizar recursos próprios 
para festas porque a cidade não 
tem o que comemorar diante da 
crise fi nanceira que atravessa. 

A presidente da Fundação 
Cultural Capitania das Artes, Ca-
mila Cascudo Barreto, disse que 
por ora toda a programação de fi -
nal do ano está suspensa. Mas ex-
plicou que toda a programação foi 
montada com previsão de utili-
zar recursos das fontes de despe-
sas 281 (convênios) e 291 (bene-
fício  fi scal do imposto de renda). 
Nenhum centavo da fonte 111, de 
recursos próprios do município.  

Com pouco tempo para mos-
trar alguma realização administra-
tiva até 31 de dezembro, Paulinho 
Freire apoia-se no discurso da aus-

teridade nos gastos. Sábado passa-
do reuniu o secretariado e anun-
ciou que a ordem é cortar gastos 
para tentar dar um pouco de equi-
líbrio às fi nanças municipais. Este 
é o perfi l administrativo que ele 
quer imprimir até 31 de dezembro. 

O tempo urge mas até que Ca-
mila Cascudo Barreto converse 
com Paulinho Freire, nada está de-
fi nido. Ela disse que aguarda uma 
convocação do prefeito para fa-
lar sobre a situação da Capita-
nia das Artes, dos funcionários da 
casa e dos projetos natalinos. “Es-
tou aguardando o prefeito bater o 
martelo”. Mas, o signifi cado des-
sa batida é que deixa a opinião pú-
blica em suspense. Paulinho Freire 
está determinado a não fazer festa. 

Toda a captação de recursos  
para os quatro produtos que a Ca-
pitania das Artes programou para 
o Natal vem da Lei Rouanet. O cro-
nograma da Capitania está de mo-
lho mas a programação era que o 
Auto de Natal  fosse realizado dias 
21, 22 e 23 de dezembro, no Papó-
dromo, localizado na sede da go-
vernadoria que comporta  entre 3 
a 4 mil pessoas sentadas e 10 mil 
no entorno. O orçamento feito foi 

de R$ 2,5 milhões captados pela 
Lei Rouanet, aprovado pelo Minis-
tério da Cultura que inclui ainda o 
Cortejo de Natal, que estava pro-
gramado para entre os dias 9 e 19 
de dezembro na Praça Cívica, uti-
lizaria R$ 1,5 milhão captados jun-
to à iniciativa privada. 

LUZES
A iluminação natalina, que há 

pelo menos dez anos faz parte do 
cenário dos festejos de fi nal de ano 
em Natal ainda é uma incógnita. O 
prefeito Paulinho Freire disse que 
não vai investir nada em festejos 
que utilize recursos próprios do 
Município. Por outro lado, o secre-
tário Municipal de Serviços Urba-
nos (Semsur), Luiz Antônio de Al-
buquerque, afi rmou ontem que 
tecnicamente é possível investir 
na iluminação e até em uma árvo-
re de Natal fl utuante. 

No último dia 31 de outubro a 
Secretaria de Administração pu-
blicou no Diário Ofi cial do Muni-
cípio tomada de preços com a fi -
nalidade de contratação de em-
presa para fazer a iluminação na-
talina até janeiro de 2013. 

O secretário disse que a toma-

da de preços de R$ 1.494.199,93 
não vai usar recursos da fonte 111 
(recursos próprio do Município) 
para festejos. Esse dinheiro, ex-
plicou o secretário Luiz Antônio 
de Albuquerque, é de outra fonte. 
Da Contribuição para Custeio da 
Iluminação Pública (Cosip) e, por 
isso, se optou por uma tomada 
que tem o limite estabelecido. O 
prefeito declarou que não vai utili-
zar recursos da fonte 111. Por isso, 
o secretário acredita na possibili-
dade de fazer a iluminação natali-
na cuja licitação está em curso. “A 
priori ele (o prefeito) colocou que 
não vai gastar recursos da fonte 
111”, ponderou o secretário. 

Para o secretário, a auterida-
de de gastos devido à situação das 
fi nanças do Município é correta. 
Em razão disso, antes de Paulinho 
Freire anunciar redução de gastos, 
o planejamento da Semsur para a 
iluminação já contemplava uma 
decoração neste sentido. “Prefe-
rimos usar o bom senso e reduzir 
valores”, disse o secretário que vai 
se reunir com o prefeito para defi -
nir a questão da decoração natali-
na, que em anos anteriores chega-
va a mais de R$ 3 milhões.

A redução dos custos, 
explicou o secretário, vai fazer 
com que muitas peças do 
acervo dos anos anteriores 
sejam reutilizadas. Isso já 
acontecia mas em proporções 
menores do que está se 
programando para este ano. 
“Fiquei de mostrar novas 
ideias a ele”, ressaltou  Luiz 
Antônio de Albuquerque. Mas, 
condicionou, tudo está nas 
mãos do prefeito. 

Alguns itens utilizados na 
decoração do ano passado 
serão reaproveitados, mas 
a intenção é iluminar os 
principais corredores da 
cidade, entre eles a Avenida 
Hermes da Fonseca, Roberto 
Freire, Salgado Filho, João 
Medeiros Filho, BR 101 e a 
Praça Cívica.

As duas principais árvores, 
a de Mirassol e a da Zona 
Norte, também devem ser 
completamente repaginadas. 
Para a árvore de Mirassol, a 
iluminação será inspirada na 
Copa do Mundo. “Acredito 
que até dia 5 de dezembro, 
no máximo, a árvore esteja 
pronta, toda ambientada 
nas cores da copa, o verde, 
amarelo e azul, para que se crie 
essa atmosfera em quem entra 
na cidade”, justifi ca.

Permanecer acesa ou 
não em 2013, ele diz que vai 
depender da próxima gestão. 
“Como é feita de um material 
que requer bastante cuidado, 
vai depender muito da leitura 
do próximo gestor, mas 
acredito que permanecerá 
iluminada sim”, opina.

Fora deste orçamento de 
R$ 1,5 milhão está também 
o projeto que prevê uma 
iluminação permanente para 
os principais pontos da cidade, 
como viadutos, Ponta do 
Morcego e a Avenida Getúlio 
Vargas. “Queremos investir 
na iluminação cênica e fi xa 
de alguns pontos para que 
o clima natalino perdure na 
cidade ao longo do ano, como 
atrativo turístico. Não adianta 
gastar R$ 3 milhões no fi nal do 
ano para uma iluminação que 
vai durar somente um mês”, 
conclui o secretário.

Servidor público, o 
secretário disse que por 
uma questão ética, sábado 
passado, assim como todos os 
auxiliares do prefeito, entregou 
o cargo, mas disse que antes 
de qualquer coisa, trabalha 
por Natal e por isso se coloca à 
disposição do prefeito. 

O PREFEITO PAULINHO Freire (PP) 
deve anunciar hoje ou amanhã, 
em coletiva de imprensa, a 
formação de seu secretariado. 
Os nomes seriam revelados 
ontem, mas o anúncio foi adiado. 
Desde sábado passado, o prefeito 
conversa, avalia e ouve opiniões 
para formar seu secretariado 
para administrar Natal nos 
próximos 55 dias. Freire foi 
empossado no cargo sexta-feira 
depois que o Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte afastou 
a prefeita Micarla de Sousa (PV) 
de sua cadeira no Palácio Felipe 
Camarão em segredo de justiça.

Enquanto o prefeito não 
anuncia nomes, a cidade aguarda 
em clima de expectativa. Depende 
dele uma defi nição de como será 
a administração da saúde nesse 
pouco tempo. A administração 
da UPA de Pajuçara, por exemplo, 
deve passar a ser feita por uma 
nova organização social no 
próximo dia 7 de dezembro. E 
casos como os festejos natalinos 
este ano também estão nas mãos 
de Paulinho Freire que já anunciou 
que não vai tirar recursos 
próprios da prefeitura para bancar 
comemoração de Natal. 

A maratona do prefeito no 
cargo, por enquanto, é mais 
política que administrativa. 
Sábado ele conversou com o 
presidente da Urbana, João 
Bastos; com o secretário da 
Semsur, Luiz Antônio de 
Albuquerque; as secretárias da 
Saúde, Maria Joilca Loureiro 
Carvalho; e do Planejamento 
Maria Selma Menezes da Costa, 
além do procurador geral do 

Município Francisco Wilkie 
Rebouças Chagas Júnior. 

Mesmo com as escutas, até 
ontem nada havia sido defi nido 
porque o prefeito resolveu 
que manteria a boca fechada 
para falar do assunto troca dos 
secretários. De acordo com o 
secretário de Comunicação, 
Gerson de Castro, o prefeito só vai 
falar quando defi nir as mudanças 
em sua equipe de auxiliares e 
analisar com eles, a situação 
administrativa do Município. 

Ontem pela manhã Paulinho 
Freire esteve na Prefeitura e 
à tarde reuniu-se com mais 
auxiliares em local não divulgado. 
Na sexta, ele deu expediente na 
Procuradoria Geral do Município 
e no sábado, na Secretaria 
de Planejamento. Evitar dar 
entrevistas é uma estratégia do 
prefeito que, segundo fontes, está 
com difi culdades de encontar 
nomes para a formação de um 
secretariado com seu perfi l. 

COPA
Domingo passado, o 

deputado federal Henrique 
Alves, pelas redes sociais, 
convocou o prefeito Paulinho 
Freire e a governadora do 
Estado Rosalba Ciarlini, a 
unirem esforços para garantir 
as obras de mobilidade urbana 
com recursos do PAC da Copa. 
“Natal não pode perder essas 
obras da mobilidade urbana... 
Queremos conhecer difi culdades 
e gravidade da situação da 
Prefeitura para contra-partidas 
necessárias” tuitou o deputado 
que pretendente reunir prefeito 
e governadora com a bancada 
federal do Estado em Brasília, na 
próxima sexta-feira às 10h.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

EM CLIMA 
DE SUSPENSE
/ GESTÃO /  PAULINHO FREIRE ADIA ANÚNCIO DE NOVOS SECRETÁRIOS E 
TRABALHA EM SEGREDO MUDANÇAS NA PREFEITURA

PEÇAS DO ANO 
PASSADO SERÃO 
REUTILIZADAS

SEM DINHEIRO PARA 
FESTAS NATALINAS

 ▶ Árvore também usará 

equipamentos de 2011

PAULINHO FREIRE 
TRABALHA NO 
LEVANTAMENTO DA 
SITUAÇÃO FINANCEIRA 
DO MUNICÍPIO E 
PROCURA NOMES PARA 
EQUIPE DE AUXILIARES 

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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NO PRIMEIRO SEMESTRE de 2013, 
o Rio Grande do Norte se torna-
rá autossufi ciente na produção 
de biodiesel. A usina instalada no 
pólo industrial de Guamaré e que 
hoje ainda encontra-se em fase 
experimental, passará a produzir 
mais de 20 milhões de litros por 
ano, respondendo por toda a de-
manda consumida no estado.

A confi rmação foi dada on-
tem pelo diretor de Biodiesel da 
Petrobras Biocombustíveis, Alber-
to Oliveira Fontes, durante o I Fó-
rum Estadual de Energia do Rio 
Grande do Norte que está sendo 
realizado na Assembléia Legisla-
tiva do estado. “A gente está em 
fase de adaptação para essa plan-
ta, até então em fase experimental 
de pesquisa, virar uma planta co-
mercial em 2013 no primeiro se-
mestre. Está sendo potencializa-
da para o tamanho do mercado do 
RN e assim torná-lo autossufi cien-
te em biodíesel”, declarou.

O Protocolo de Intenções para 
a produção em larga escala foi as-
sinado em julho passado pelo Go-
verno do Estado com a Petrobrás 
com investimentos na ordem de 
R$ 5,1 milhões e um faturamento 
anual estimado em R$ 50 milhões. 
A matéria-prima a ser utilizada pe-
las equipes do Centro de Pesqui-
sas da Petrobras (Cenpes) é a pal-
ma (dendê), a mamona e o girassol, 
mas Fontes destaca que o Estado 
será capaz de operar com diferen-
tes matérias-primas, como gordura 
animal, resíduos de óleos e gordu-
ras vegetais (OGR), soja e algodão.

Segundo o diretor da Petro-
bras Biocombustíveis, a autossufi -
ciência do estado na produção do 
biodiesel não refl etirá diretamente 
no bolso do consumidor. O benefí-
cio maior será gerado para o esta-
do com a geração de uma cadeia 
produtiva no setor. “Vai trazer em-
prego e renda para o estado. Esse 
é o grande benefício. Vai estimular 
as indústrias locais que serão for-
necedoras de material e equipa-

mentos, mão de obra e matéria-
-prima”, explica. A expectativa é 
de que sejam gerados 2.430 postos 
de trabalho no campo e 37 na área 
industrial.

Além disso, ressalta, abre espa-
ço para a cadeia produtora de car-
ne no estado.  Alberto Fontes su-
gere que os produtores potigua-
res comecem a avaliar a utilização 
da gordura animal na produção 
de combustível. Segundo relata, a 
gordura animal que hoje gera cus-
tos e não é aproveitada, acaba sen-
do desperdiçada e a usina vai abrir 
também esta oportunidade para 
novos negócios.

“A gente estimula que os pro-
dutores se organizem, para apro-
veitar isso que hoje é um proble-
ma, um resíduo, mas que pode ter 
um valor econômico na medida 
em que juntem essa gordura ani-
mal e processem, a partir de 2013 
haverá um comprador aqui para 
eles”, declara Fontes.

Atualmente todo o biodiesel 
consumido pelos potiguares vem 
de outros estados como Tocan-
tins, Ceará e Bahia, enquanto pro-
duz uma variedade de outras fon-
tes de energias como a energia elé-
trica, o diesel, o querosene de avia-
ção (que supre o mercado local e 
das capitais vizinhas), gás de cozi-
nha (GLP) e já está formulando ga-
solina na refi naria Clara Camarão.

REFINARIA
A produção atual da Refi naria 

Potiguar Clara Camarão, também 
em Guamaré, será apresentada na 
manhã de hoje no Fórum Estadu-
al de Energia pelo seu gerente ge-
ral Daniel Sales Correia. A refi na-
ria processou no primeiro semes-
tre deste ano 6,7 milhões de barris 
de petróleo. Na ocasião ele discor-
rerá sobre a produção de gasolina 
no estado.

Para o diretor do Centro de Es-
tratégias em Recursos Naturais e 

Energia (CERNE), Jean-Paul Prates 
a refi naria potiguar é a mais pro-
dutiva e rentável entre aquela con-
sideradas de pequeno porte. “Foi a 
refi naria da Petrobrás mais rentá-
vel quando se dizia que refi naria 
pequena não era viável. Hoje ela 
supre quase a região toda do Nor-
deste setentrional”, destaca.  As-
sim como a produção de Diesel, 
gás de cozinha (GLP), e Querose-
ne para aeroportos, a produção de 
gasolina cresce gradativamente na 
Clara Camarão.

Porém, Prates relata que o 
Porto de Natal ainda inviabiliza o 
crescimento da Clara Camarão.  “É 
inviável do ponto de vista de trans-
porte com grandes máquinas para 
granéis líquidos ou sólidos. Tem 
que investir em porto de contai-
ner, que é de alta rentabilidade. 
Não temos capacidade portuária 
de calado próximo à costa para 
atender a uma expansão maior de 
Guamaré”, adverte.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

COMBUSTÍVEL 
PARA EMPREGO
/ ENERGIA /  DIRETOR DA PETROBRAS ANUNCIA PARA O ANO QUE VEM A AUTOSSUFICIÊNCIA DE BIODIESEL 
NO RN, O QUE EQUIVALE A UMA PRODUÇÃO DE 20 MILHÕES DE LITROS POR ANO

 ▶ Fórum Estadual de Energia vai traçar panorama do setor no Rio Grande do Norte

FÓRUM VAI TRAÇAR 
PANORAMA DA 
ENERGIA NO RN

O I Fórum Estadual de 
Energia do Rio Grande do 
Norte que começou ontem 
e será concluído hoje na 
Assembleia Legislativa quer 
mostrar para a sociedade 
qual é o balanço e as 
condições da produção de 
energia no estado. 

De acordo com o 
propositor do evento, 
deputado Fernando 
Mineiro (PT), a idéia é 
fazer um evento desses 
por ano. “Cada um faz 
a apresentação do que 
produz e assim mostra para 
a sociedade o que está 
acontecendo para servir de 
orientação para os governos 
para ver se estes rebatem a 
questão energética nos seus 
planejamentos”, explica.

Hoje com a participação 
de representantes da 
Chesf, Cosern e da ONS 
(Operadora Nacional do 
Sistema Elétrico) será 
discutido um dos entraves 
para o sistema energético 
potiguar, segundo Mineiro, 
as linhas de transmissão 
de energia. “Não adianta só 
produzir. Tem que garantir 
a questão da distribuição 
dessa energia. Vamos saber 
quais são os entraves e a 
quantas andam os projetos 
de implantação dessas 
linhas”, enfatiza.

Outros temas como 
a produção de energia 
eólica e solar, exploração 
de petróleo e gás no estado 
e os investimentos para 
a nova distribuição de 
combustíveis de Guamaré 
também serão tratados hoje 
durante todo o dia, inclusive 
com a participação de 
representantes da Petrobrás.

VAI TRAZER EMPREGO E 
RENDA PARA O ESTADO. 

ESSE É O GRANDE 
BENEFÍCIO”

Alberto Oliveira Fontes
Diretor de Biodiesel da Petrobras
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Editor 

Moura Neto

O juiz convocado Assis 
Brasil arquivou o recurso de 
correição parcial impetrado pelo 
Ministério Público contra a juíza 
Valentina de Lima Damasceno, 
da Comarca de Ceará-Mirim. 
O próprio Ministério Público 
voltou atrás após ingressar 
com o procedimento no 
Tribunal de Justiça do RN. 
A promotora Isabel Cristina 
Pinheiro sustentou que não teve 
acesso aos autos do inquérito 
policial, da fundamentação de 
alguns pedidos e dos áudios 
das interceptações deferidas 
durante investigações do caso 
do sequestro de Popó Porcino.

No transcorrer das 
investigações do sequestro, a 
Polícia Civil requereu, e a Justiça 
autorizou, interceptações 
telefônicas para tentar localizar 
os sequestradores do jovem 
empresário. Na correição parcial, 
o Ministério Público diz que 
“apenas objetiva a reforma 
da decisão supracitada, que 
indeferiu o acesso da Promotora 
de Justiça aos autos do inquérito 
policial, bem como aos autos 
da interceptação telefônica, 
bem como não atendeu pedido 
no sentido de que a autoridade 
policial apresentasse  justifi cativa
para inclusão de algumas linhas 
telefônicas na interceptação”.

O posicionamento do MP 
pegou os investigadores da 
Polícia Civil de surpresa, que 
reagiram desqualifi cando a 
atitude da promotora. O recurso 
foi arquivado no dia 19 de 
outubro passado e o processo, 
encerrado.

A demanda por 
interceptações telefônicas é 
grande e tem crescido ainda mais 
no Rio Grande do Norte. Sabe-
se que um único equipamento 
Guardião não tem sido sufi ciente 
para atender as necessidades 
dos investigadores que atuam 
no estado. Na semana passada, 
o Ministério Público Estadual 
publicou no Diário Ofi cial 
a informação de que estava 
dispensando a licitação para 
adquirir junto à empresa Dígitro 
Tecnologia, de Santa Catarina, 
um Guardião no valor de R$ 
1.175.771,75 – valor pago com 
recursos próprios do Fundo de 
Reaparelhamento do MP.

O Ministério Público potiguar 
se juntará a outros nove MPs 
do Brasil que já têm o Guardião 
para auxiliar as investigações 
em andamento. A justifi cativa 
para a dispensa da licitação 
encontra base no fato de que 
apenas a empresa Dígitro produz 
e comercializa tal produto no 
país. A crescente demanda é 
ratifi cada pelo órgão. “Apesar 
da sensibilidade [da Secretaria 
de Segurança] em atender as 
necessidades do Ministério 
Público Potiguar, pode vir a não 
dispor de canais para suprir 
toda a nossa demanda de 
investigações”, lê-se em nota 
enviada ao NOVO JORNAL 
pelo MP potiguar. O órgão 
reitera que “esta aquisição visa 
fortalecer o combate à corrupção 
e à criminalidade, ações 
institucionais prioritárias, tendo 
em vista que se revertem em 
benefício da própria sociedade”.

Uma rápida consulta com 
o nome de Maurílio Pinto ao 
Sistema de Automação da 
Justiça (Saj) dá a dimensão da 
polêmica em que o delegado 
se envolveu em razão das 
interceptações telefônicas 
solicitadas. São 52 processos 
que tem ele e o juiz Carlos 
Adel Teixeira de Souza como 
réus em ações de improbidade 
administrativa impetradas 
pelo Ministério Público 
Estadual. De acordo com a 
acusação, foram mais de 1,8 
mil interceptações que teriam 
ocorrido em desacordo com a 
lei e o delegado e o magistrado 
deveriam ser responsabilizados.

Em alguns processos, o 
juiz responsável absolveu os 
réus por falta de provas. Outros 
procedimentos ainda estão 
em andamento, como é o caso 
da Ação Penal sob relatoria 
do desembargador Amaury 
Moura Sobrinho, que encontra-
se em fase de diligências. Sobre 
o caso, Maurílio é enfático: 
“O meu objetivo era de evitar 
mortes e tráfi co e prender 
bandidos. Não foi meu intuito 
prejudicar ninguém. Faria tudo 
novamente”.

O delegado aposentado 
conta que não enxergava 
ilegalidade nos pedidos de 
escuta que foram acatados 
pelo juiz Carlos Adel. “Eu 
pensava que podia. Aquelas 
informações não eram para 
inquérito nenhum. Era 
para o meu conhecimento 

próprio e disse isso no meu 
interrogatório”, diz. Maurílio 
criticou a necessidade de 
parecer do Ministério Público 
para a aprovação de escutas 
sob o argumento de que o 
procedimento gera atrasos 
muitas vezes prejudiciais às 
investigações.

Ele relata que algumas 
vezes contatou o juiz Adel 
na madrugada para obter 
autorizações para escutas, 
que eram analisadas 
imediatamente. “Se fosse 
depender do Ministério Público, 
perderia a informação. O juiz 
me atendia na hora”, afi rma. 
Ele acrescenta que as escutas 
visavam combater a violência 
e jamais utilizou informações 
com interesses políticos. 

A quantidade de processos 
contra o delegado explica-se 
pelo número de interceptações 
investigadas pelo MP, que abriu 
procedimentos separados. 
“Considero isso má fé abrir um 
inquérito para cada escuta. 
Fui absolvido sucessivas vezes 
e o Ministério Público não 
se conforma, recorrendo a 
instâncias superiores”.

O advogado responsável 
pela defesa do juiz Carlos Adel, 
Felipe Cortez, posicionou-
se de forma a reforçar a 
inocência do seu cliente. 
“É um caso simples e que 
tratamos com tranquilidade. 
Ele não agiu com dolo. O 
objetivo era dar cumprimento 
às investigações. Não houve 

comportamento desleal”, 
sustenta. Ele acrescenta 
que o relacionamento do 
magistrado com o delegado era 
estritamente profi ssional.

De acordo com Cortez, 
o caso passou por análise do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) que entendeu também 
que não houve intenção de 
cometer ilegalidades. “Ele foi 
transferido de Vara. Espero 
que o entedimento do CNJ 
seja seguido pelo Tribunal de 
Justiça na apreciação da ação 
penal”, encerrou. A reportagem 
não conseguiu manter contato 
com o juiz Adel, atualmente 
na 3ª Vara Cível de Natal, para 
esclarecimentos sobre o caso.

Ao NOVO JORNAL, 
Maurílio diz aguardar o 
desfecho positivo de caso 
que teve grande repercussão. 
“Queria que fosse encerrado 
logo. Fico prejudicado 
principalmente porque as 
ações são de improbidade 
administrativa, que dá a 
entender que é corrupção ou 
coisa similar. Só interceptei 
telefone de marginal”, reitera. 
Na parede do escritório, 
Maurílio mostra um ofício 
enviado pelo Tribunal de 
Justiça e assinada pela 
presidente Judite Nunes 
em que o elogia, em face da 
aposentadoria, pelos serviços 
prestados ao Rio Grande do 
Norte. “Como é que eles vão me 
condenar, se há pouco tempo 
me elogiaram?”, indaga.

“SÓ GRAMPEEI BANDIDO. E se fosse 
preciso, faria tudo novamente”. O 
delegado aposentado Maurílio Pin-
to de Medeiros é incisivo quando o 
tema é intercepção telefônica. Com 
quase meio século de experiên-
cia policial, o delegado foi o maior 
nome do estado enquanto atuou 
ativamente no combate à crimi-
nalidade. Ele fala com propriedade 
sobre a importância de escutas na 
tentativa de redução da violência.

No domingo passado, o NOVO 
JORNAL informou sobre a cres-
cente utilização dos “grampos” em 
investigações da Polícia Civil e Mi-
nistério Público Estadual, institui-
ção esta que está adquirindo um 
equipamento Guardião (sistema 
que armazena e interpreta infor-
mações das escutas telefônicas).

Ontem, Maurílio recebeu a 
equipe de reportagem em sua casa 
para comentar o assunto e escla-
recer investigações que envolve-
ram seu nome em um suposto es-
quema de escutas ilegais. Para ele, 
apesar do uso cada vez mais fre-
quente dos “grampos”, esse recur-
so não está perdendo o seu valor. 

“As interceptações estão mais 
do que nunca contribuindo para 
desvendar esquemas de corrup-
ção e outros crimes. Se engana 
quem pensa que a corrupção não 

existia antes. Existe desde que os 
portugueses desembarcaram no 
Brasil. Só que agora está tendo in-
vestigação. As escutas são recur-
sos cada vez mais válidos”, diz 
sustentando que a utilização do 
Guardião agora também engloba 
investigações de crimes de “colari-
nho branco”.

Maurílio acumula a experiên-
cia de quem já foi delegado-geral 
de polícia e subsecretário de Se-
gurança Pública em meio aos 47 
anos de carreira, dos quais boa 
parte com auxílio do Guardião. No 
escritório da sua casa, em Capim 
Macio, ele enumera casos desven-
dados graças às escutas. 

O sequestro da fi lha do então 
vereador Sid Fonseca, em janeiro 
de 2007, foi um deles. “Estávamos 
escutando em tempo real e con-
seguimos localizar os sequestra-
dores em Macau”, relembra. Me-
mórias de casos em que a escuta 
foi fundamental para o desfecho 
de crimes não faltam. Com uma 
fala pausada e gesticulação lenta, 
Maurílio relembra o caso de “Chi-
co Orelha”. 

“Gravamos ele dizendo para a 
mulher que tinha sonhado que a 
casa seria cercada pela polícia e 
ela seria morta. No dia seguinte, 
fomos à casa dele e, na troca de ti-
ros, foi Chico Orelha quem acabou 
morto”, conta, esclarecendo que o 
apelido do criminoso se dava em 

razão da prática de arrancar essa 
parte do corpo da vítima depois 
de assassinatos.

O delegado aposentado guarda 
marcas de um AVC sofrido há cer-
ca de 10 anos que comprometeu 
parte dos movimentos do lado es-
querdo do seu corpo. Em três opor-
tunidades durante a entrevista, ele 
desloca e acomoda o braço esquer-
do com auxílio da mão direita. A 
camisa de cor azul clara foi vestida 
com auxílio de uma empregada e 
só tem um dos botões fechado.

A diferença entre os tempos 
que atuava com auxílio do Guar-
dião e os dias atuais é uma maior 
possibilidade de interpretação e 
acompanhamento na coleta das 
informações por escutas telefôni-
cas. Segundo ele, já houve perda 
de investigações porque não se ti-
nha uma análise em tempo real 
constante. “Hoje em dia, as deman-
das de escutas são maiores, mas há 
um controle melhor, imagino. Se 
um dos investigados der uma in-
formação que precise ser utiliza-
da imediatamente, assim ocorre-
rá”, afi rma.

Apesar da fala lenta, Maurílio 
responde a todas as perguntas e 
acrescenta informações que deno-
tam a sua liberdade em tratar de 
tema como o dos grampos. “Meu 
telefone mesmo já foi grampeado, 
mas não temo nada porque só falo 
a verdade”. 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

/ DEBATE /  NO RASTRO DAS DISCUSSÕES SOBRE A UTILIZAÇÃO 
CRESCENTE DE ‘GRAMPOS’, DELEGADO MAURÍLIO PINTO CONTA COMO 
RESOLVEU CASOS IMPORTANTES INTERCEPTANDO LIGAÇÕES TELEFÔNICAS

BOI
NA LINHA

MEU TELEFONE MESMO JÁ FOI GRAMPEADO, MAS 
NÃO TEMO NADA PORQUE SÓ FALO A VERDADE”

Maurílio Pinto de Medeiros,
Delegado aposentado

PROCEDIMENTO 
CONTRA JUÍZA 
É ARQUIVADO

MP VAI ADQUIRIR 
GUARDIÃO POR 
MAIS DE R$ 1 MI

PROCESSOS SOBRE GRAMPOS 
AINDA ESTÃO EM ABERTO

ESPERO QUE O 
ENTEDIMENTO DO CNJ 

SEJA SEGUIDO PELO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

NA APRECIAÇÃO DA 
AÇÃO PENAL”

Felipe Cortez,
Advogado do juiz Carlos Adel

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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A TAXA DAS abstenções do Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) 
no Rio Grande do Norte cresceu 
em 2,23% de 2011 para 2012. Dos 
132.626 candidatos que se inscre-
veram para realizar o exame no es-
tado neste ano, 35.657 - ou 25,04% - 
não estiveram presentes na hora da 
prova. Em 2011, 26.631 dos 116.753 
inscritos (ou 22,81% do total) esti-
veram ausentes durante o exame.

Apesar do maior número de 
abstenções, o Rio Grande do Nor-
te conseguiu subir no ranking dos 
estados com o menor índice de fal-
tosos. O RN foi o sexto estado com 
menos abstenções no Enem deste 
ano, enquanto no ano passado fi -
cou na sétima colocação. Os esta-
dos que fi caram na frente do Rio 
Grande do Norte no ranking de 
2012 foram Santa Catarina (21,41% 
de ausentes), Piauí (21,60%), Ala-
goas (22,65%), Paraíba (24,31%) e 
Paraná (24,87%). A média nacional 
de abstenções foi de 27,9%; no ano 
passado, a média foi de 26,4%.

Para a secretária de Educação 
e Cultura do Rio Grande do Nor-
te, Betânia Ramalho, o crescimen-
to das abstenções no estado e no 
resto do país é uma consequência 
natural do fato de o Enem estar se 
tornando cada vez mais difundido. 
“O número de inscritos cresceu. 
Mais gente têm acesso ao exame 
e se inscreve, o que faz com que o 
número de ausências também seja 
maior no fi nal das contas”, afi rma.

A secretária avaliou positi-
vamente a prova que foi aplica-
da no último fi m de semana. “O 
Enem está se confi gurando como 
um grande exame. Além das opor-
tunidades de projetar seu futu-
ro, as escolas e estudantes veem 
a prova como aliada na formação, 
com questões que exigem conhe-
cimento aplicado dos candidatos. 

O tema da redação deste ano 
(movimentos migratórios para o 
Brasil no século XXI), por exemplo, 
foi surpreendente para os estu-
dantes”, destaca. Ela completa: “A 
cada ano o Enem vem ganhando 
mais credibilidade, passando por 
um processo de aperfeiçoamen-
to do mesmo jeito que acontecia 
com os vestibulares”.

Apesar do aumento no núme-
ro de faltosos, o professor José Eve-
raldo, representante do Instituto Fe-
deral do Rio Grande do Norte (Ifrn) 
junto ao Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais 
(Inep), destaca que o estado teve 
um índice moderado de abstenções 
quando se compara com o resto do 
país e atribui o baixo número de ins-
critos ausentes ao fato de a Univer-
sidade Federal do RN (Ufrn) ter des-

tinado 50% de suas vagas em cursos 
de graduação a candidatos que in-
gressem através do Enem/Sisu (Sis-
tema de Seleção Unifi cada).

“Com certeza continuamos 
a ter um número de abstenções 
abaixo da média nacional em fun-
ção da Ufrn ter destinado parte de 
suas vagas a candidatos do Enem. 
Agora que o exame está se tornan-
do requisito para que os estudan-
tes ingressem na universidade, a 
prova está sendo levada mais a sé-
rio”, comenta Everaldo.

O gabarito ofi cial do Enem 
2012 será divulgado até amanhã, 
de acordo com informações divul-
gados pelo Ministério da Educa-
ção (MEC). Os candidatos pode-
rão acessar seus resultados indi-
viduais no site do exame a partir 
do dia 28 de dezembro. O período 

de inscrição para as universidades 
que disponibilizam vagas de gra-
duação pelo Sistema de Seleção 
Unifi cada constará no cronogra-
ma do Sisi 2013, que ainda não foi 
divulgado.

ATRASOS
Não foram poucas as absten-

ções causadas por candidatos que 
chegaram atrasados nos locais de 
prova. Em todo o Brasil borbulha-
ram histórias pitorescas de candi-
datos que, por um motivo ou por 
outro, acabaram sendo barrados 
por chegarem preciosos minutos 
depois do horário. No Rio Grande 
do Norte, o atraso mais inusitado 
foi provocado por uma colisão en-
tre três veículos na Avenida Rober-
to Freire duas horas antes do início 
da aplicação das provas da primei-

ra etapa do Enem, às 10h do sába-
do (3). 

Por causa do longo engarrafa-
mento causado pelo acidente, os 
candidatos precisaram descer de 
seus veículos e correr até aos três 
locais de exame ao longo da ave-
nida. Muitos, no entanto, não con-
seguiram chegar antes do fecha-
mento dos portões - em uma das 
universidade particulares na Ro-
berto Freire onde se realizaram 
provas, mais de 150 candidatos 
que se atrasaram por causa do 
trânsito chegaram a se amontoar 
em frente aos portões fechados da 
universidade antes de saírem em 
protesto pela Roberto Freire. Na 
ocasião, os prejudicados anuncia-
ram que iriam organizar uma co-
missão para pedir o cancelamento 
do Enem em Natal na Justiça.

A AGÊNCIA DO Banco do Brasil lo-
calizada no cruzamento das Ave-
nidas Jaguarari e Presidente Ban-
deira, no Alecrim, foi assaltada on-
tem pela manhã. Momentos de-
pois, em Lagoa Nova, foi a vez de 
uma joalheria instalada num su-
permercado ser alvo dos bandi-
dos. Ninguém foi preso até o fe-
chamento da edição.

Já são mais de 20 assaltos con-
tra agências bancárias neste ano, 
segundo levantamento feito pelo 
NOVO JORNAL. Além do assal-
to de ontem, domingo, em Apodi, 
uma quadrilha tentou arrombar 
uma máquina do Banco do Brasil 
da cidade, mas não teve sucesso.

O crime em Natal aconteceu 
por volta das 9h30, quando pelo 
menos cinco homens chegaram 
num Fox prata. Com ternos, gra-
vatas e armados, os criminosos 
renderam quem estava do lado 
de fora da agência. Depois entra-
ram com os reféns. Uma equipe 
de uma empresa de segurança ti-
nha acabado de abastecer o ban-
co com malotes. “Eram cinco ele-
mentos. Eles entraram no banco e 
levaram os malotes que tavam lá 
dentro”, contou o sargento Joanil-
do Ribeiro, do BP Choque.

Segundo o PM, a quadrilha es-
tava armada com pistolas e levou  

ele não soube precisar. Apesar do 
quinteto ter causado destruição 
dentro da agência ao quebrar vi-
dros, ao fi nal da ação ninguém 
- entre seguranças, funcionários 
da agência ou clientes - saiu feri-
do. Do lado de fora dava para ver 
um balde cheio de estilhaços de vi-
dro, provavelmente sobras do que 
a quadrilha deixou para trás.

O detalhe que chamou a aten-
ção da polícia foi a ousadia da qua-
drilha. Em plena luz do dia, os cin-
co homens nem se preocuparam 
com o movimento da avenida ou 
com o sistema interno de câmeras 
do banco e entraram sem escon-
der os rostos. “Eles estavam de cara 
limpa”, informou o sargento Joanil-
do. Outra informação passada pelo 

policial foi a de que após o assalto, 
o carro seguiu em direção ao bair-
ro de Morro Branco e os bandidos 
fugiram.

As imagens do sistema de se-
gurança do banco já estão sendo 
analisadas pela equipe da Divisão 
Especializada no Combate ao Cri-
me Organizado (Deicor), que ago-
ra está à frente das investigações.

Momentos após o assalto, 
clientes desavisados chegavam 
para usar os serviços da agência, 
mas se deparavam com as por-
tas fechadas. Maria das Graças, 
63, dona de casa, chegou ao ban-
co pouco depois de os criminosos 
saírem do local. “Na hora que che-
guei tava todo mundo chorando, 
pálido, saindo da agência”, relatou. 

MAIS ABSTENÇÕES
/ ENEM /  ÍNDICE DE CANDIDATOS FALTOSOS AO EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO NO RIO GRANDE 
DO NORTE CRESCE 2,23% EM RELAÇÃO AO ANO PASSADO; SECRETÁRIA AVALIA PROVAS COMO POSITIVO

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Estudantes que participaram no Enem estão na expectativa da divulgação dos gabaritos que, segundo o MEC, será amanhã 

 ▶ Betânia Ramalho, secretária 

estadual de Educação e Cultura: “Um 

grande exame”

 ▶ José Everaldo, representante do 

IFRN junto ao Inep: “Prova está sendo 

levada mais a sério”

35.657

É o número de candidatos  
do RN inscritos no Enem 
que deixaram de realizar 

as provas este ano 

De terno e cara limpa, quadrilha assalta 
agência do BB; joalheria também é alvo

/ INSEGURANÇA /

A reportagem do NOVO 
JORNAL fez um levantamento 
de quantos assaltos a agências 
bancárias e caixas eletrônicos 
aconteceram em 2012. 
Os grupos especializados 
em assaltos a banco ou 
arrombamento a caixas 
eletrônicos vêm dando muito 
trabalho à Polícia Militar e 
Civil. Já foram mais de 20 
ações criminosas do tipo em 
bancos de Natal e do interior 
do estado.

O último assalto 
envolvendo bancos aconteceu 
em Natal, ontem pela manhã, 
na agência do Banco do Brasil 
da Avenida Jaguarari. No 
interior, houve no domingo 
à tarde uma tentativa de 
arrombamento a um caixa 
eletrônico na agência do 
Banco do Brasil de Apodi, 
distante 328 quilômetros da 
capital.

Segundo informações da 
Polícia Militar da cidade, seis 
homens tentaram levar o 
dinheiro abrindo a máquina 
com um maçarico, mas 
não tiveram êxito e saíram 
sem o dinheiro. As câmeras 
do circuito interno foram 
danifi cadas e a quadrilha fugiu 
sem pistas, num Honda Civic, 
e sem ser impedida.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶  Agência do BB, no cruzamento da Jaguarari e Presidente Bandeira: assaltada  ▶ Joalheria no Hiper Bompreço da Avenida Prudente de Morais: assaltada

MAIS DE 20 
ASSALTOS 
A BANCOS 
NESTE ANO

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

Pouco após a ação no Banco 
do Brasil da Jaguarari, uma joalhe-
ria no Hiper Bompreço da Aveni-
da Prudente de Morais também 
foi alvo de assaltantes. Um trio en-
trou no supermercado e foi direto 
à  loja. Era por volta das 10h.

“Quando chegaram achei que 
fossem clientes, mas suspeitamos 
de algo estranho porque não esta-
vam vestidos como pessoas que 
compram aqui”, disse uma funcio-
nária que não quis se identifi car.

Segundo ela, primeiro era uma 
dupla de jovens, depois passou um 
terceiro do lado de fora para avisar 

que eles deveriam ir embora. Eram 
todos tatuados, magros, camisas 
“surradas” e um tinha uma corren-
te de ouro no pescoço. Estavam 
sendo atendidos quando sacaram 
as armas e anunciaram o assalto.

A ação durou cerca de dez mi-
nutos, segundo a funcionária, que 
contou ainda que, falando com 
outro comparsa que estava do 
lado de fora, um dos jovens dis-
se: “A gente já tá aqui pra comprar 
aquilo que você queria”. 

Levaram jóias, relógios e di-
nheiro, um prejuízo que os fun-
cionários da loja não souberam 
dizer quanto. O circuito interno 
de segurança gravou as imagens 
dos criminosos, que estão sendo 
procurados.

AÇÃO RÁPIDA 
NA JOALHERIA 
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Na recepção do escritório, a ad-
vogada Kátia Nunes recebia qua-
tro homens. Todos comentavam 
e comemoravam a decisão do ple-
no do Tribunal de Justiça que anu-
lou naquele dia a sentença de ex-
pulsão deles da Polícia Militar. “Va-
mos marcar um culto para agrade-
cer a Deus. A Justiça da terra pode 
até errar às vezes, mas Ele sem-
pre intervém”, disse a advogada ao 
se despedir dos clientes e antes de 
comentar o caso do jovem Diego 
Coelho.

Na sua sala, Kátia Nunes re-
lembrou que pegou o caso dos três 
policiais militares acusados de 
matar o estudante quando ainda 
prestava serviço à Associação de 
Cabos e Soldados. Mesmo após o 
seu desligamento da instituição, 
os policiais Fernando Felipe, João 
Maria Alves e Wellington Vander-
ley de Carvalho optaram por per-
manecer com ela como represen-
tante da defesa. 

Ela classifi ca como “ocorrência 
atípica” e “tragédia” a abordagem 
policial que resultou na morte do 
estudante. “Não havia intenção de 
matá-lo. Os policiais agiram no es-
trito cumprimento do dever legal e 
em legítima defesa”, sustenta. Para 
a advogada, um gesto que o colega 
de Diego teria feito quando ainda 
estava em cima da motocicleta te-
ria sido preponderante para o dis-
paro do policial. 

“Ele estava com a camisa enro-
lada na mão e se voltou para o po-
licial em um gesto similar a quem 
portava uma arma. Trabalhando 
sem colete, o policial apenas res-
pondeu ao que viu”, argumenta a 
advogada.

Ela acredita que há depoimen-
tos de “testemunhas isentas” que 
reforçam a tese da defesa. Kátia Nu-

nes esclarece que o sentimento da 
família refl ete nos policiais, que, se-
gundo ela, não possuem qualquer 
ocorrência similar na fi cha da cor-
poração. “Foi uma tragédia também 
para os policiais. Basta conversar 10 
minutos com eles que isso é notado. 
Foi uma infelicidade e um risco que 
todo policial corre. Quando acer-
tam, passa despercebido”.

De acordo com Kátia, a de-
pressão teria forçado os policiais a 
se afastarem do serviço após diag-
nóstico e confi rmação da Junta 
Médica. Na época, eles estavam 
lotados no 3º Batalhão da PM e a 
punição mais rigorosa que recebe-
ram desde então foi o afastamen-
to do serviço de rua para ativida-
des administrativas. Um inquéri-
to policial militar foi conduzido 
concomitantemente ao trabalho 
da Polícia Civil, mas não há in-
formações sobre o desfecho do 
procedimento.

A advogada antecipou que se 
prepara para entrar com recur-
so no Tribunal de Justiça contra a 
sentença de pronúncia da 1ª Vara 
Criminal de Parnamirim. Ela afi r-
mou que irá pedir a reforma da 
sentença “por ter se afastado da 
realidade ao desprezar informa-
ções de testemunhas”. A defesa irá 
reiterar os argumentos de ação em 
legítima defesa, tentando evitar a 
realização do júri popular.

Já passava da meia-noite 
quando o telefone tocou. Do 
outro lado da linha, falava uma 
pessoa que Francisco Ferreira 
não se lembra quem era. “Ele 
falou que meu fi lho tinha levado 
um tiro e pediu para falar com 
meu fi lho, irmão mais velho do 
Diego. Logo depois, saímos para 
a cena do crime”. O eletricista 
tomou um comprimido 
para a hipertensão antes de 
pegar o carro e ir ao local nas 
proximidades de um posto de 
gasolina em Pium. 

“Quando cheguei lá, ninguém 
sabia explicar o que tinha 
ocorrido. Primeiro me disseram 
que ele tinha caído da moto 
e quebrado o pescoço”, conta 
Ferreira. A partir daí, seguiu-
se o surgimento de diversas 
versões. Para comprovar que o 
fi lho tinha sido vítima de uma 
injustiça e imperícia por parte da 
polícia, o pai da vítima insistiu 
que fosse realizado um exame 
residuográfi co nas mãos de 
Diego. “A perícia ocorreu durante 
o velório. Mas era necessário para 
que a verdade fosse contada”.

A maior reivindicação da 
família reside na aparente 
passividade da PM quanto ao 
fato. “Queríamos que, ao menos, 
o fato servisse de exemplo 
para o trabalho da polícia, que 
diariamente realiza esses tipos 
de abordagens e, às vezes, têm 
o mesmo trágico fi m”, sustenta 
Francisco Ferreira. 

Atrás dele, pendurado na 
parede, está o banner produzido 
em homenagem ao jovem 
que estava no segundo ano 
de Direito, cursado na sede 
da avenida Roberto Freire da 

Universidade Potiguar. Diego 
é caracterizado pela família 
como uma pessoa extrovertida e 
querida por todos.

O eletricista acostumou-
se ao contato da mídia e não 
conta as vezes em que repetiu o 
relato. “Só deixo de falar quando 
tirarem minha voz. Fui a pessoa 
que mais me expus, todo mundo 
sabe onde moro. Enquanto isso, 
se os policiais que atiraram no 
meu fi lho passarem aqui do meu 
lado, não reconhecerei”.

Para o pai da vítima, o 
julgamento servirá para que a 
sociedade conheça quem tem 
culpa no caso. “Até agora é uma 
ferida interna que não sara. 
Temos que ver de quem é a culpa 
perante à Justiça para que seja 
apresentada uma justifi cativa 
à população”. Para Ferreira, a 
possibilidade de absolvição 
dos réus é classifi cada como 
“trágica”. 

Na pequena capela da 
comunidade de Alcaçuz, a 

família participou de uma missa 
no domingo passado, 21, em 
homenagem a Diego. Ao sair 
do local e ser cumprimentado 
por populares da região, uma 
coisa ainda revolta Ferreira. 
“Eles vêm se solidarizar com o 
ocorrido, mas o que dói é aquela 
pergunta: ‘será que ele não 
tinha envolvimento com nada 
mesmo?’”. O eletricista industrial 
classifi ca como raiva e mágoa, o 
posicionamento de membros da 
Polícia Militar, que levantaram 
suspeitas sobre o caráter do 
fi lho.

A mãe de Diego acompanha 
parte da entrevista, de 
longe. Entrega um álbum 
de fotografi as que guarda 
quando a reportagem pede por 
imagens do jovem. Ao olhar 
para a foto do fi lho ao lado da 
noiva, ela balbucia com a voz já 
embargada e balança a cabeça 
negativamente: “Não entendo 
por que isso aconteceu. Todo dia 
faço essa pergunta para Deus”.

MIL QUATROCENTOS E sessenta e cin-
co dias. Este é o tempo que o ele-
tricista industrial Francisco Ferrei-
ra de Oliveira viu, pela última vez, 
o seu fi lho com vida. O número é 
rabiscado em um canto de papel 
e parece ser refl exo de um relógio 
adotado por Ferreira, que marca 
há quantos dias o estudante de Di-
reito, Diego Coelho de Oliveira, foi 
morto com um tiro de fuzil, que o 
atingiu nas costas e foi disparado 

por um policial na madrugada de 
21 de outubro de 2008. 

Quatro anos depois da tragé-
dia, não é raro os momentos em 
que o eletricista, que trabalha com 
manutenção de elevadores, para 
tudo o que está fazendo quando a 
saudade bate e a lembrança casti-
ga. Com 50 anos de idade, o pai da 
vítima senta-se à mesa da granja 
onde mora para, mais uma vez, re-
latar a angústia com a qual a famí-
lia convive desde a morte abrupta 
de Diego.

A pista de barro e repleta de 
buracos, que não permite que o 
carro da reportagem ultrapasse 50 
quilômetros por hora, leva à gran-
ja da família na Comunidade de 
Alcaçuz, localidade de Nísia Flo-
resta e conhecida pela proximida-
de com o maior presídio do Esta-
do. Lá, Ferreira antecipa que não 
entende dos termos jurídicos e 
diz que espera não ser mal inter-
pretado. Só quer Justiça para o que 
aconteceu com o fi lho.

Com um tom grave e sem dei-
xar a emoção lhe abater, o eletri-
cista rememora os últimos passos 
do fi lho de forma resumida e parte 
para as críticas ao trabalho da Polí-
cia Militar. “Não estava lá no local. 
Digo baseado nas testemunhas e 
no colega que estava com ele e so-
breviveu. Houve intenção de matar. 
O tiro o acertou pelas costas”, diz.

A narração resumida do pai da 
vítima encontra subsídio na de-
núncia do caso oferecida pelo Mi-
nistério Público Estadual. De acor-
do com informações do processo 
que tramita na 1ª Vara Criminal de 
Parnamirim, a motocicleta condu-
zida por Diego foi confundida com 
a de homens que acabavam de as-
saltar uma família em Parnamirim 

e estariam em fuga. Após suposta-
mente não perceber que uma via-
tura policial ordenou sua parada, 
o jovem foi alvejado por policiais 
que abriram fogo; um deles acer-
tou um tiro de fuzil 556, matando-
-o na hora.

No dia 22 de outubro passado 
foi publicada a sentença de pro-
núncia dos réus por parte da juíza 
Cinthia Cibele Diniz de Medeiros. 
A magistrada entendeu que “os 
depoimentos testemunhais são 
coerentes e harmônicos e apon-
tam para o acusado Fernando Fe-
lipe a prática de homicídio quali-
fi cado, e aos acusados João Maria 
Alves e Wellington Vanderley de 
Carvalho a prática de homicídio 
na forma tentada”. Os nomes cita-
dos referem-se aos policiais milita-

res envolvidos na ocorrência. 
Luciano da Cruz e Silva, que 

vinha na garupa da motocicle-
ta conduzida por Diego, acabou 
também ferido na ação e, por isso, 
os policiais respondem por tenta-
tiva de homicídio. A partir de ago-
ra, aguarda-se a possibilidade da 
defesa entrar com recurso con-
tra a decisão e, após a apreciação 
pelo Tribunal de Justiça, a juíza de 
Parnamirim poderá marcar a data 
para o júri popular. A decisão de 
condenação ou de absolvição ca-
berá aos jurados.

O advogado Daniel Alves Pes-
soa, que representa a família no 
processo, se manifestou no senti-
do de apoiar a decisão da Justiça. 
“A decisão da juíza foi muito acer-
tada, bem fundamentada pelo 

conjunto de provas contra os réus. 
E só o tribunal do juri tem compe-
tência para defi nir se o crime real-
mente aconteceu ou não”, avaliou. 
Ele demonstrou ceticidade quan-
to à possibilidade de que a defe-
sa alcance sucesso ao recorrer da 
sentença de pronúncia. “Acredi-
to que. mesmo que recorram, não 
vão conseguir ganhar porque a de-
cisão do juíza está muito embasa-
da”, afi rmou ao NOVO JORNAL.

A reportagem tentou contato 
com a promotora e a juíza do caso 
para esclarecimentos sobre o pro-
cesso judicial. Através das asses-
sorias de comunicação do Minis-
tério Público e do Tribunal de Jus-
tiça, foi informado que ambas se 
encontravam de férias e não pode-
riam conceder entrevistas

MARCO CARVALHO
FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

FERIDA 
QUE NÃO SARA

/ DRAMA /  FAMÍLIA DO ESTUDANTE ASSASSINADO HÁ QUATRO 
ANOS NO POSTO POLICIAL DE PIUM AINDA ESPERA PELA JUSTIÇA

A DECISÃO DA JUÍZA 
FOI ACERTADA, PELO 
CONJUNTO DE PROVAS 
CONTRA OS RÉUS. E SÓ 
O TRIBUNAL DO JURI 
TEM COMPETÊNCIA 
PARA DEFINIR SE O 
CRIME REALMENTE 
ACONTECEU OU NÃO”

Daniel Alves Pessoa,
Advogado

NÃO ESTAVA LÁ NO 
LOCAL. DIGO BASEADO 
NAS TESTEMUNHAS E 
NO COLEGA QUE ESTAVA 
COM ELE E SOBREVIVEU. 
HOUVE INTENÇÃO 
DE MATAR”

Francisco Ferreira de Oliveira,
Eletricista industrial e pai da 

vítima

PAI DA VÍTIMA COBRA 
CELERIDADE NO JULGAMENTO 

FARDO PARA 
OS DOIS LADOS 

 ▶ Posto policial de Pium: cenário do crime

 ▶ Missa pelos quatro anos da morte do estudante: saudades

 ▶ Kátia Nunes, advogada dos 

policiais acusados do crime

LUAN XAVIER / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Moura Neto

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0128/2012 - CONCORRÊNCIA NACIONAL
Objeto

Aviso

1)

2)

3)

Crizóstimo Félix de Lima -

: Contratação de empresa de construção civil qualificada em Saneamento Básico, para a execução das Obras e serviços de engenharia, relativos à
instalaçãodaAdutora doTrecho compreendido entre aBarragemdeSantaCruz emApodi até a cidade deMossoró/RN.

ACompanhia deÁguase Esgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria de Licitações eContratos, reexaminando o item8.4 alínea b.4, do referido Edital
e de acordocoma recomendação daDiretoriaTécnica daCAERN, comunica aosparticipantes daLicitação Supra os seguintes esclarecimentos:
8.4 b.4) Para o presente Edital, definem-se como obras e serviços de engenharia equivalentes ou semelhantes, inclusive em porte e complexidade, obras e

serviços construtivamente afins às de execução de sistemas adutores, redes de distribuição de água ou coletores de esgotos, construção de reservatórios para
armazenamento de água ou similares, especialmente no campo da engenharia hidráulica, limitando-se a comprovação aos seguintes itens e quantitativos
mínimos:

Avisita Técnica constante do Item 8.4 alínea “f”, será feita da seguinte forma: 2.1Avisita Técnica será realizada pela Gerência de Fiscalização deObras -GFO
da CAERN no prazo de até 05 (cinco) dias antes da data de realização da Licitação; 2.2 OAtestado daVisita Técnica deverá ser expedido pela referida Gerência
no prazo de até 03 (três) dias antes da data de realização da Licitação; 2.3AVisita Técnica deverá ser agendada na Gerência de Fiscalização de Obras - GFO da
CAERNatravés dos telefones (84) 3232-4181 ou (84) 3232-4184;
Comunicamosainda, que em razão das alteraçõesacima, a data de realizaçãoda referidaLicitação será reaprazada para odia .

Natal/RN, 05 de Novembro de 2012.
Assessor de Licitações e Contratos

06/12/2012 - às 09:00horas

ITEM SERVIÇO UNID QUANT
01 Escavação de vala em solo de 4ª Categoria com uso de explosivo. m³ 330
02 Assentamento e montagem de tubos, peças e conexões em ferro fundido, junta elástica ou flangeadas, enterrados ou

aéreos, com diâmetro igual ou superior a 600mm.
m 25.000

03 Assentamento e montagem de tubos, peças em RPVC e/ou PVC DEFOFO e/ou PRFV, com diâmetro de 500mm. m 600
04 Execução de Reservatório com capacidade superior a 50m apoiado, enterrado ou elevado em concreto armado. und 01
05 Execução de concreto armado usinado para pilar viga e laje Fck=40MPa m³ 150
06 Execução de concreto armado aparente usinado para pilar viga e laje Fck=25MPa m³ 1.300
07 Execução dos serviços de travessia especial pelo método não destrutivo, através de tubo Caima, tipo TUNNEL

LINER (ARMCO), D= 1,20M c/ espessura de 2,7mm.
m 20

Ministério da 
Educação

Objeto: Contratação de empresa especializada para implantação e gerenciamento de sistema integrado e informatizado, com 

Entrega do Edital
Endereço
Abertura das Propostas
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar os sítios  
ou 

ERIVALDO BEZERRA DE LIMA
Pregoeiro

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº.34/2012

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

ATÉ O DIA 18 de novembro você 
vai poder comer bem e por muito 
pouco em alguns dos principais 
bares da cidade. É o festival 
“Bar em bar”, organizado pela 
Associação Brasileira de Bares e 
Restaurantes [Abrasel], que tem 
como objetivo renovar o cardápio 
de seus associados com um novo 
prato por apenas R$ 10,00.

De acordo com Max Fonseca, 
presidente da Abrasel no Rio 
Grande do Norte, o objetivo é 
diferenciar o associado através 
deste novo petisco que cada um 
se responsabiliza por elaborar. 
O “Bud Bar”, por exemplo, 
localizado em Ponta Negra, 
participa do evento com um 
“escondidinho” até fantasiado de 
comum, no entanto, com alguns 
ingredientes especiais que fazem 
a diferença, como ele conta.

Além do Bud Bar, participam 
do festival também o Paçoca de 
Pilão, Dom Miguel, Dom Vinícius, 
Marco Zero, Pitanga Bar, Tom 
Maior e o Botequim Tá Na Hora. 
Ao chegar no estabelecimento, o 
cliente nem precisa se preocupar 
em identifi car no cardápio qual 
é o novo petisco, pois ele estará 
destacado na entrada por um 
banner da campanha.

Muito embora o festival já 
exista há oito anos no Brasil 
inteiro, esta é a terceira vez que 
a Abrasel organiza a ação aqui 
em Natal, com apoio da Ambev, 
Sebrae e 51. Durante o “Bar 
em Bar”, a Abrasel se preocupa 
também em destacar o papel 
social de cada bar, estimulando 
o bom funcionamento de cada 
local.

“A gente brinca com essa 
questão do prato valer “10” reais 
e incentivamos também que 
beber e dirigir não é “10”, que som 
alto após as 22h também não é 
10 e por aí vai...”, exemplifi ca o 
presidente.

O festival ainda se justifi ca, de 
acordo com Max Fonseca, devido 
ao signifi cado social que um bar 

tem. “Me lembro de Lula, quando 
se candidatou em 89 e disse que 
queria ser presidente para que 
todo brasileiro pudesse sair do 
trabalho e tivesse condições de 
tomar uma cervejinha”, ilustra.

“Bar é isso: é o local em que 
você conhece pessoas, onde as 
conversas acontecem. Meu irmão 
também costumava falar que 
nunca tinha conhecido ninguém 
legal tomando leite. Leite a gente 
toma em casa”, complementa aos 
risos.

O “Bar em Bar” é a segunda 
campanha que a Abrasel 
realiza anualmente entre seus 
associados. Todo ano, durante 
o primeiro semestre, é a vez 
do “Brasil Sabor”, no qual os 

restaurantes lançam um novo 
prato exclusivo para o festival.

Ainda de acordo com 
Max Fonseca, atualmente a 
Abrasel investe no setor que 
ele defi ne como “alimentação 
fora de casa” e não somente em 
bares e restaurantes. Portanto, 
padarias, sorveterias e outros 
estabelecimentos diversos 
acabam se associando também. 

“Hoje a Abrasel está presente 
nos 27 estados brasileiros e 
investir nesse ramo é muito 
válido porque é o que mais cresce 
no Brasil”, opina Max Fonseca, 
citando ainda que os associados 
possuem vantagens exclusivas 
como gás e taxas do cartão de 
crédito mais baratos.

BAR EM BAR
/ GASTRONOMIA /  ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE BARES E RESTAURANTES PROMOVE FESTIVAL ATÉ 18 DE NOVEMBRO 
EM QUE BARES DE NATAL APRESENTAM AOS SEUS CLIENTES UM CARDÁPIO ESPECIAL POR APENAS 10 REAIS

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

BAR É ISSO: É O 
LOCAL EM QUE VOCÊ 
CONHECE PESSOAS, 
ONDE AS CONVERSAS 
ACONTECEM”

Max Fonseca,
Presidente da Abrasel no RN 

 ▶RITA LEE ABAIXA 
A CALÇA NO PALCO

 ▶BRITNEY SPEARS PUBLICARÁ LIVRO

 ▶COMPLEXO DE 
CULTURA NA TIJUCA

Nove meses depois de ter 
anunciado que deixaria de fazer 
shows, durante uma apresentação 
em Aracaju (SE), Rita Lee voltou 
aos palcos no último domingo, 
em Brasília.

 Ela cantou na Esplanada 
dos Ministérios, no Green 
Move Festival, para cerca de 25 
mil pessoas, de acordo com a 
organização do evento.

 Durante o show, Rita 
Lee disse que “essa coisa do 
mensalão foi muito boa” e que 
Joaquim Barbosa, ministro do 
STF, “poderia ser o presidente 
da República”. Após “Lança 
Perfume”, ela abaixou as calças e 
se virou para a plateia

Britney Spears tem planos além da música. A cantora e jurada do 
reality show musical “X-Factor” estaria prestes a fechar negócio com 
a editora HarperCollins para escrever um romance, segundo o site da 
revista “Th e Hollywood Reporter”.

 Um representante da artista contou à publicação que a obra será 
um “roman a clef ”, história real contada como fi cção. No caso, Spears 
transformaria em fi cção suas próprias experiências.

 A editora também está em negociação com outras personalidades, 
como Nicole “Snooki” Polizzi e as irmãs Kardashian. Ainda não há 
previsão para o lançamento do livro de Britney Spears

Dez anos e mais de 
R$ 500 milhões depois, a 
Cidade das Artes, complexo 
cultural na Barra da Tijuca 
(zona oeste), vai fi nalmente 
ser aberta ao público 
em dezembro, com uma 
temporada de ensaios 
do musical “Rock in Rio”, 
dirigido por João Fonseca. 
Para administrá-lo, o prefeito 
Eduardo Paes reativou a 
fundação RioArte e escolheu 
para presidi-la o gaúcho 
Emilio Kalil, ex-secretário 
municipal de Cultura.

 O complexo, projetado 
pelo francês Christian de 
Portzamparc, tem duas salas 
de espetáculos (uma com 
1.650 lugares, outra com 456) 
e 21 espaços multiúso que 
abrigarão cinema, galeria de 
arte, restaurante e salas de 
ensaio. Os ensaios de “Rock in 
Rio” serão abertos a alunos da 
rede pública. 

 O musical estreia em 
janeiro e, em março, ocorre a 
abertura ofi cial da temporada 
2013. A programação não está 
montada, mas Kalil diz que 
“irá do erudito ao popular”.

HUMBERTO SALES / NJ

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PLNº 0017/2012 - CONCORRÊNCIA NACIONAL
Aviso

leia-se 02, 03 e06
PS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-EPP
LOTES02,03 e06

A Comissão

*REPUBLICADOPORINCORREÇÃO

Na publicação de REEXAME DE PROPOSTAS DE PREÇOS, onde foram desclassificadas da
empresa PS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-EPP, as propostas dos lotes 02, 04 e 05,

. Dessa forma, a Comissão usando da faculdadeque dispõeoArt. 48 § 3º daLei
8.666/93, convoca a empresa , a apresentar
novaspropostas de preços para os .

Natal/RN, 05 de Novembro de 2012

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0101/2012 CONVITE
Objeto: Contratação de empresa para execução dos serviços de guarda-corpo em tubo
galvanizado nos filtros, decantadores e floculadores da ETA Extremoz, e tratamento manual e
pintura geral nos guarda-corpos tubulares com substituição de peças danificadas na área dos
filtros e tubosDN25mm eDN600mm na ETAExtremoz, conformeOrdem de Licitação nº 0199
- S/2012 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do RioGrande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra
que, em razão de não atender ao que estabelece ao art. 22, § 3º, está a data de
realização da referida Licitação para o . O Edital com as
especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados no sitewww.caern.rn.gov.br
no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555,
Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações eContratos a partir do dia 07 deNovembro de 2012,
no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 19 de
Novembro de2012. Informações pelo telefonen.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 05 de Novembro de 2012.
Assessor de Licitações e Contratos

Aviso

reaprazando
dia 20/11/2012 às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

SECRETARIA DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS DO RN - SEARH

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 25/2012-RP - TIPO: MENOR
PREÇO POR LOTE - PROCESSO Nº 506.393/2012-7

ASecretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder Executivo do
Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o certame
acima, cujo objeto consiste no Registro de Preços para eventual

, para atender aos eventos a serem realizados em Natal, na
Grande Natal e no interior do Estado pelos Órgãos da Administração Pública Direta, Indireta,
Autárquica e Fundacional, Fundos Especiais, Empresas Públicas, Sociedade de Economia Mista e
demais Entidades controladas direta ou indiretamente pelo Estado do Rio Grande do Norte, conforme
descrições e quantitativos constantes noAnexo I, (Termo deReferência), do Edital. OEdital encontra-
se à disposição dos interessados, na internet, no site: www.rn.gov.br Qualquer informação será
prestada pelos telefones: (84) 3232-2126 - Fax: 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico:
cplsearh@rn.gov.br. Os envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação,
deverão ser entregues até o , para a abertura do
certame, noAuditóriodaSEARH,CentroAdministrativo doRN - Bloco 06 -Lagoa Nova-

contratação de empresa
especializada no preparo e no fornecimento de refeições, tipo buffet, quentinhas, coffee break,
lanche, café da manhã, almoço e jantar

dia 20 de novembro de 2012, às 09:00 horas(local)

Natal, 05 de novembro de 2012.
- Pregoeiro da SEARH

Natal (RN).
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

MarcosSadepaula

Todo mundo deseja ter a verdade 
do seu lado, mas nem todo mundo 
deseja estar do lado da verdade”

Richard Whately (1787 – 1863)

Teólogo e economista inglês

SADEPAULA / NJ

SADEPAULA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

Festa dos 
Médicos, 
comemorada 
em grande estilo 
no Olimpo da 
Prudente de 
Morais.

Fotos
1. Aderbal, Vanessa Dantas, Geraldo Fer-

reira, Márcia, Victor e Adriana Guedes
2. Paulo Davim , Ana Ruth e Marcos Lima
3. Arnobio Pacheco e Maria Helena
4. Nelson Solano, Conceição Solano, Ed-

neide Barros e Álvaro Barros
5. Henrique Fonseca, Tereza Guerda, 

Magali Medeiros e Luciano Medeiros
6. José Rosendo e Soraya Rosendo

?
VOCÊ SABIA
Que no próximo dia 11 de novembro, a Aphoto vai 
promover uma Expedição Fotográfi ca para a Região 
Agreste, visitando as cidades de Vila Flor, Canguaretama, 
Barra do Cunhaú e Tibau do Sul, uma oportunidade para 
conhecer um pedaço da história do RN e captar imagens 
deslumbrantes? Que o pacote inclui a viagem em ônibus 
confortável, além do passeio de barco pelo Rio Cunhaú? 
Que a saída será às 6 da manhã da Foto Practical (por trás 
da Igreja do Galo) e os valores são: R$ 50,00 (sócio Aphoto) 
e R$ 70,00 (não sócio) e mais informações no 3211-5436?

Laços de 
família

Aquele milionário dava 
uma festa na sua mansão. 
Certa altura, ele começou 

a reparar que um jovem 
convidado lhe lembrava 

muito alguém. Depois de 
muito pensar, fi nalmente 

um dos seus fi lhos passou 
perto do convidado e o 

homem percebeu que os 
dois eram extremamente 
parecidos. Pensando não 

ser possível tal semelhança 
sem que houvesse um laço 

de sangue, o ricaço vai 
falar com o convidado 

e pergunta:
– Diga-me uma coisa… 

Por acaso, sua mãe 
já foi empregada 

nesta casa, não foi?
– Não, senhor, minha mãe

não, mas meu pai foi 
jardineiro aqui por 

mais de 10 anos!

Mérito I
Roberta Sá recebeu 
a Medalha de Mérito 
Turístico de Portugal, 
honraria do estado 
português concedida 
pela Secretaria de 
Estado do Turismo!

Mérito II
Ontem, com a presença 
da presidente Dilma e 
da ministra da Cultura, 
Elba Ramalho recebeu 
a “Ordem do Mérito 
Cultural” pela sua 
contribuição para a nossa 
cultura. É muito justo o 
reconhecimento e poder 
fazer parte desta história. 
Parabéns Elba!

Desenho
Amanhã tem festa de inauguração 
da Offi  cina Designers a partir da 
20h na Hermes, 1052. No comando, 
a Casa de Idéias, leia-se Chrystian 
de Saboya.

Etiqueta nas 
redes sociais
Martha Gabriel ensina: “Não faça nas redes sociais 
o que você não faria na rua. Se você não sairia 
pelado na rua, não coloque no seu perfi l uma foto 
pelado”. A expert em comunicação digital estará 
em Natal amanhã no Hotel Parque da Costeira 
às 16h30.  O evento, organizado pela KLA – 
Educação Empresarial espera atingir profi ssionais 
da área de comunicação e marketing, estudantes e 
empresário. Mais informações no 9402-9400.

Teatro amador
Os alunos do colégio CEI, da Romualdo Galvão, realizarão o 
XIV Festival de Teatro Amador. Ao todo serão quatro dias de 
apresentações com temas variados, no Centro de Atividades 
Culturais da escola, que fi ca no 3º andar. A primeira peça, 
intitulada “A Fábula das Águias Tristes”, será encenada no dia 
8 de novembro, às 19h30. No dia 9, será apresentada a peça 
“Ludique”, também às 19h30. No dia 10, serão apresentados os 
espetáculos “O Bruxo Adormecido”, às 18h30, e “Faro West”, às 
20h. No último dia de apresentações, 11, serão “O Patinho Feio”, 
às 17h, “Era uma Vez na Amazônia”, às 18h, e “O Olho de Sherna”, 
às 19h30. Os espetáculos terão iluminação de Castelo Casado. 
Os ingressos estão à venda na biblioteca do CEI até o dia oito de 
novembro, na Av. Romualdo Galvão, e custam R$10,00 por peça.

Cestas
O Luwak Café está oferecendo cestas de Café da 
Manhã Funcional, preparadas de acordo com as 
recomendações da pirâmide alimentar, respeitando 
as quatro leis da Nutrição: Harmonia, Adequação, 
Qualidade e Quantidade, além de se utilizar da Filosofi a 
da Nutrição Funcional, que leva em consideração a 
nutrição dos genes e a individualidade bioquímica, em 
que cada indivíduo possui sua particularidade orgânica. 
Para encomendas e conhecimento do cardápio, ligar 
para 9905-2100/ 9925-8578.

Programe-se
Quem aprecia a boa música 
produzida em nossa terra não 
pode perder a gravação do DVD 
do musical Opera Rock com a 
espetacular Hilkélia no Teatro 
Riachuelo, dia 14 de novembro, uma 
quarta-feira. Os ingressos já estão a 
venda na bilheteria do teatro e no 
ingressos.com  por R$ 60,00 a inteira. 
Vale cada centavo investido!

Maior clima
Desde sábado, quem passa pelo Praia Shopping já pode 
conferir um clima totalmente natalino. Com o tema “Natal 
Iluminado”, este ano o shopping decidiu investir em muitas 
luzes de LED, fato que vai proporcionar uma economia de 5% 
a 10% no consumo de energia. 

 ▶ Lucas Dantas, Leonardo Schaeffer, Leandro Lima e Marcos 

Alcântara em tarde de samba no Espaço Estrutural, em Emaús

 ▶ O presidente da Abrasel, Max 

Fonseca, comemorando a abertura 

do Bud Bar, em Ponta Negra

 ▶ Geraldo Ferreira 

comemorando seus 50 

anos com o Pe. Stanley 

Dantas e família: Vinícius, 

Vanessa, Márcia e Aderbal

 ▶ Márcia Carrilho 

recebendo Franca 

Giordanetti na Toca do 

Miga, em Extremoz, para 

feijoada entre amigos

 ▶ Junior D’Alberto, Diana Fontes e Caju Oliveira encerrando a temporada

2012 de “Titina e a Fada dos Sonhos” no Parque das Dunas

FOTOS: D’LUCA
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Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br
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Editor 

Viktor Vidal

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão, em 
Natal-RN
Horário: 20h50 (de Natal)
Arbitro: Paulo Vollkopf-MS

*Até o fechamento desta 
edição o jogador aguardava 
julgamento do STJD em virtude 
da expulsão contra o Atlético-
PR. O jogador poderia pegar até 
três jogos de gancho. 

AVAÍ

Moretto; Arlan, Jaílton, Tiago 
Medeiros e Pirão; Bruno, Mika, 
Jefferson Maranhão e Erick 
Flores; Diogo Acosta e Laércio.
Técnico: Argel Fucks. 

ABC

Andrey; Pedro Silva, Flávio 
Boaventura* (Gladstone), Vinicius 
e Renatinho Potiguar; Bileu, 
Serginho, Guto e Cascata; Adriano 
Pardal e Éderson.
Técnico: Givanildo Oliveira. 

O jogo contra o Avaí na noite 
de hoje será de festa para o ala-
esquerdo Renatinho Potiguar. 
O jogador, único atleta natural 
do Rio Grande do Norte entre os 
titulares de Givanildo Oliveira, 
vestirá a camisa alvinegra pela 
centésima vez e, para comemorar 
o feito, entrará em campo 
justamente com um uniforme 
com o número 100 cravado nas 
costas. “Será um jogo importante 
para mim justamente porque é 
histórico. São dois anos e meio 
aqui no clube”, lembrou o lateral.

Mesmo comemorando uma 
marca pessoal importante, 
Renatinho sabe da pressão 

por um bom resultado hoje 
contra o Avaí. Ressaltando a 
preparação que o grupo teve 
desde o término da última rodada 
para este jogo, o ala comentou 
sobre a importância do apoio do 
torcedor neste confronto diante 
do Leão catarinense. “Esse é um 
jogo decisivo e o apoio da nossa 
torcida será muito importante. 
Estamos vindo de duas vitórias 
seguidas e acredito que o 
estádio estará cheio e isso será 
um motivador a mais para nós. 
Faremos o possível para retribuir 
todo o apoio e incentivo”.

Para o jogo de hoje o técnico 
Givanildo Oliveira poderá voltar 

a contar com o ala-direito Pedro 
Silva, recuperado de lesão e que 
treinou entre os titulares nos 
últimos coletivos de preparação 
visando o jogo de hoje. Por outro 
lado, o comandante abecedista 
não terá à disposição p meia 
Walter Minhoca, o lateral Raulen 
e o atacante Diego Clementino, 
todos vetados pelo departamento 
médico. Com a ausência de 
Minhoca, fora desta reta fi nal 
de Série B, a tendência é que 
Givanildo opte novamente pelo 
esquema com três volantes - 
Bileu, Serginho e Guto - ao lado 
do meia Cascata na armação de 
jogadas, no meio. 

Trinta minutos. Este foi 
o tempo que o técnico Argel 
Fucks teve - ou preisou ter - 
para montar o time do Avaí que 
vai entrar em campo logo mais, 
às 20h50, no Frasqueirão. O time 
de Santa Catarina, que ainda 
alimenta o sonho de conseguir o 
acesso à Série A, está em débito 
com seus jogadores e já teve até 
jogador titular que entrou na 
Justiça para cobrar seus salários 
atrasados. 

O jogador em questão é 
Bruno, capitão do time da 
Ressacada. Autor do gol que 
deu a vitória ao Leão em cima 
do Ceará na rodada passada, 
Bruno está confi rmado como 
titular para tentar uma missão 
inédita em 2012: ajudar o Avaí 
a conquistar a terceira vitória 
consecutiva na competição, 
coisa que ainda não aconteceu 
sob o comando de Argel.

A novidade do time 
catarinense para o jogo de 
hoje será a entrada de Pirão 
na ala-esquerda, ocupando a 
vaga do titular Juninho, que 
não vai jogar em virtude do 
cumprimento de suspensão 
automática pela levada do 
terceiro cartão amarelo. 

SE NA PRÁTICA o ABC já está garan-
tido na Série B do Campeonato 
Brasileiro do próximo ano, na ma-
temática o time de Givanildo Oli-
veira precisa ainda de quatro pon-
tos para sacramentar sua perma-
nência na Segundona. Todavia, 
se a sorte não falhar - ou seja, se o 
Guaratinguetá não vencer - o Al-
vinegro já pode garantir também 
matematicamente sua escapa-
da do risco da degola já nesta ro-
dada, hoje, quando recebe o Avaí, 
às 20h50 (horário de Natal), no 
Frasqueirão. 

Para o que pode ser o “jogo do 
fi co” para o Alvinegro, a diretoria 
abecedista espera casa cheia e fes-
ta contra os catarinenses. Assim 
como nas últimas rodadas, o clu-
be manteve a promoção no pre-
ço dos ingressos, que estão sen-
do vendidos ao preço único de R$ 
10, na esperança de voltar a ver o 
Frasqueirão lotado. 

Se o ABC vencer hoje, chegan-
do aos 45 pontos, só dependerá 
de um tropeço do Guaratingue-
tá, que enfrentará o Joinville fora 
de casa, para comemorar de uma 
vez por todas sua permanência na 
divisão de acesso à elite do futebol 
nacional. A pontuação, aliás, é a 
média histórica considerada pelos 
especialistas como sufi ciente para 
permanência na Segundona. 

Se conseguir garantir logo 
sua classifi cação, o Alvinegro terá 
mais tempo para iniciar a pré-
-temporada 2013. Segundo o presi-
dente Rubens Guilherme, o próxi-
mo ano só começará para o ABC a 
partir do exato momento em que 
o time garantir de forma matemá-
tica sua permanência. Entretanto, 

de acordo com o planejamento do 
departamento de futebol do clu-
be, os treinamentos visando a pró-
xima temporada devem iniciar no 
dia 25 de dezembro, mas isso se-
ria praticamente impossível, por 
exemplo, caso o time chegasse à 
última rodada - marcada para o 
próximo dia 24 - ainda precisando 
somar pontos. 

Sabendo disso, a ordem do dia 
na Rota do Sol é bater o Avaí. Na 7ª 
colocação na tabela de classifi ca-
ção, o time de Santa Catarina não 
tem mais pretensões na competi-
ção, já que praticamente não tem 
mais chances de acesso, tampou-
co corre risco de cair na degola. O 
que poderia ser um bônus para o 
Alvinegro, por outro lado, virou si-
nal de alerta para os jogadores. 

“Estão falando que o Avaí está 
com problemas, isso e aquilo, mas 
eles vêm de uma vitória fora de 
casa contra o Ceará, o que mos-
tra que é um adversário forte e que 
vai vir para buscar a vitória. Tere-
mos que entrar concentrados, li-
gados os noventa minutos, pois 
precisamos de um bom resultado 
para confi rmamos nossa perma-
nência”, comentou o volante Guto. 

Sabendo da carência por uma 
nova vitória diante da torcida para 
banir a palavra “rebaixamento” do 
dicionário alvinegro nesta tempo-
rada, o volante garantiu que o gru-
po de preparou o sufi ciente para 
ir dormir garantido na Série B do 
ano que vem. “Sabemos que será 
uma partida complicada, mas o 
nosso grupo é forte, está bem pre-
parado e vem mais confi ante pe-
los últimos resultados. Esperamos 
fazer um bom jogo e conseguir o 
nosso objetivo, que é vencer e ga-
rantir o ABC na Série B para o pró-
ximo ano”, salientou o jogador. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

AGORA 
É PRA FICAR
/ DEFINITIVO /  ABC RECEBE O AVAÍ NO FRASQUEIRÃO E PODE GARANTIR 
MATEMATICAMENTE PERMANÊNCIA NA SÉRIE B DO PRÓXIMO ANO

PROMOÇÃO
A diretoria do ABC 

vai repetir a promoção no 
preço dos ingressos para 
a partida de hoje contra o 
Avaí. Os ingressos estão 
sendo vendidos a R$ 10 
a expectativa da diretoria 
é ver o Frasqueirão lotado 
diante do time catarinense. 
“A expectativa é de um 
grande público. Vai ser 
o último jogo do ano em 
que vamos fazer essa 
promoção agressiva. Vai ser 
um jogo onde, com o apoio 
do torcedor, nós vamos 
carimbar matematicamente 
nossa permanência na 
Série B do ano que vem. O 
ABC vem de dois grandes 
resultados, então por 
esses motivos todos nós 
entendemos que deveremos 
ter um grande público no 
Frasqueirão. Nossa torcida 
realmente tem feito a 
diferença”, comentou o 
presidente do clube, Rubens 
Guilherme. 

AVAÍ COM 
SALÁRIOS 
ATRASADOS

 ▶ Givanildo Oliveira, com três vitórias e uma derrota, pode garantir time na B

RENATINHO COMPLETA 100 
JOGOS PELO ABCSERÁ UM JOGO 

IMPORTANTE PARA MIM 
JUSTAMENTE PORQUE 

É HISTÓRICO. SÃO DOIS 
ANOS E MEIO AQUI NO 

CLUBE”

Renatinho Potiguar
Lateral do ABC

EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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www.abrasel.com.br

A ALEGRI
A 

É POR NO
SSA

CONTA.
De 1º a 18 de novembro de 2012.

Das 18h às 21h.

Para os melhores petiscos por R$10, acesse o site ou ligue:

Realização:
Patrocínio nacional:

Patrocínio regional:

2010 0034

3082 0357

2010 4821

3228 2088

3212 2476

8814 9203

3201 4310

3234 8512

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Janguito 
Malucelli (Ecoestádio), em 
Curitiba-PR
Horário: 15h (de Natal)
Arbitro: Wagner do Nascimento 
Magalhães-RJ, 

AMÉRICA

Thiago Schmidt; Norberto, Edson 
Rocha, Cléber e Wanderson; 
Ricardo Baiano, Márcio Passos, 
Fabinho e Netinho; Pingo e Isaac. 
Técnico: Roberto Fernandes. 

ATLÉTICO  PR

Weverton; Maranhão, Manoel, 
Luiz Alberto (Cléberson) e Pedro 
Botelho; Deivid, João Paulo, 
Henrique e Elias; Marcelo e 
Marcão.
Técnico: Ricardo Drubscky

SEM MAIORES PRETENÇÕES 
nesta Série B do Campeonato 
Brasileiro, o América busca 
apenas melhorar sua posição 
na tabela de classifi cação até 
o fi nal da competição. Hoje, às 
15h, horário de Natal, a equipe 
potiguar enfrentará o Atlético-
PR no estádio Janguito Malucelli, 
mais conhecido como Ecostádio - 
nome dado pela forma na qual foi 
arquitetada suas dependências - 
em Curitiba, Paraná. Um fator no 
mínimo curioso aproxima as duas 
equipes: a idêntica boa campanha 
em casa. Tanto América quanto 
Atlético-PR jogaram 17 vezes sob 
seus domínios conquistando onze 
vitórias, quatro empates e apenas 
duas derrotas.

Para tentar levar a melhor 
sobre os paranaenses fora de casa, 
o técnico Roberto Fernandes 
pode escalar uma equipe mista. 
Diante das declarações dadas 
pelo presidente Alex Padang 
após o empate contra o Boa 
Esporte-MG, pode-se entender 
que o Dragão da Rodrigues 
Alves já pensa em 2013, e que o 
momento é de experimentos, 
não descartando inclusive a 
possibilidade de se usar uma 
equipe totalmente reserva nos 
últimos dois compromissos 
- vale salientar que a última 
apresentação do clube na 
segundona de 2012 será contra 
seu maior rival.

Para o jogo de hoje, a 
certeza é a ausência do atacante 
Lúcio Curió, que por conta 
de uma lombalgia, permance 

em tratamento intensivo no 
departamento médico do clube. 
Em seu lugar, a opção mais 
provável é Pingo, que teve atuação 
elogiada pelo comandante no 
último jogo, quando o time 
rubro empatou em 4 a 4 com os 
mineiros no estádio Nazarenão, 
em Goianinha. Por outro lado, 
Th iago Schmidt volta ao gol no 
lugar de Dida e o ala Norberto 
também retorna ao time após 
cumprir suspensão automática 
pela tomada do terceiro cartão 
amarelo. 

TESTES
Segundo o presidente Alex 

Padang, já pensando em 2013, 
o período de “teste de luxo” 
está aberto no alvirrubro. Para 
o comandante maior do clube, 
chegar bem para a Copa do 
Nordeste é prioridade.

“Os pontos agora são o que 
menos interessa. Isto é na opinião 
da diretoria e da comissão 
técnica. Vamos jogar um ou 
dois jogos com times mistos, 
e, talvez, os dois últimos com o 
time totalmente reserva”, disse o 
presidente rubro à rádio 96 FM, 
logo depois do empate do último 
sábado (4 a 4) contra o Boa 
Esporte no estádio Nazarenão, em 
Goianinha.

“A gente quer entrar na Copa 
do Nordeste para brigar para 
ir à fi nal. A gente vai precisar, 
para lutar contra esse poderio 
fi nanceiro, brigar como os times 
do interior brigam contra a gente”, 
completou o dirigente americano.

Garantir o acesso na 36ª 
rodada. Essa é a meta do rubro-
negro paranaense que vai com 
força máxima para o jogo contra 
o América. O Atlético-PR soma, 
até o momento, 65 pontos, 
ocupa a quarta colocação no 
certame e, se vencer os dois 
próximos jogos (América e 
ASA) e se o seu concorrente 
direto (São Caetano) tropeçar 
pelo menos uma vez, o Furacão 
garante retorno à divisão de 
elite do Brasileirão.  

Para isso, o técnico Ricardo 
Drubscky garante um time 
ofensivo mas não desprovido 
defensivamente. Para este 
jogo, o zagueiro Cléberson 
volta a fi car à disposição do 
treinador. O jogador esteve 
entre os titulares na último 
treinamento e pode ocupar o 
lugar de Luiz Alberto.

“Vamos encontrar 
difi culdades. O América 
pode não estar almejando 
muitas coisas, mas é um clube 
de respeito. Já falei com os 
jogadores sobre isso e será 
tema das nossas conversas 
nessas horas que faltam para o 
confronto”, disse.

Quanto ao retorno de 
Cléberson, o comandante foi 
bem claro: “Treinou junto com 
todos, mas vamos esperar 
para ele dar o seu ‘ok’ que está 
pronto. Minha única dúvida é 
entre ele e o Luiz Alberto. Caso 
o Cléberson tenha condições, 
vai jogar, é uma questão de 
coerência”, fi naliza.

A VEZ DO MISTÃO
/ AVALIAÇÃO /  SEM POSSIBILIDADES MATEMÁTICAS DE SUBIR, AMÉRICA INICIA HOJE, CONTRA O 
ATLÉTICO-PR, TESTES PARA A FORMAÇÃO DA EQUIPE PARA A TEMPORADA DE 2013

 ▶ Pingo, reserva artilheiro, sai jogando hoje
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